
N A ÇÃO ESPERA JUSTIÇA NO 
H ÁREAS DO HORA DO POVOI, 

Pedm, Ricardo e Claúc/Jo são primarias e têm excelentes antecedentes. 

Siq,emo Tribuna! Federal tomará medida de justiça concedendo habeascorpus 
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Delfim eliminou ooinery e chefia esculhamba ão 

VACAVA PARA BREJO E 
LEIT O PARA O GABINETE! ,f� 
Briga de foice no governo -  Ninguém se entende -  Delfim 
derntiou rival— En!otiquecldo querlevarsózinho opaispam o 
precipicio -  Querem o confronto e vão se dar mal —PMDB 
diz que a coisa só tom a jeito com unia equipe mais co m 
petante (pág. 3)  - 

Governo dá sumiço em 
149 bIlhães do INPS! 

Esta é a causa do rombo no orçamento -  Caloteiros querem 
jogar ctatpa no povo—Awnentar desconto é roubo descara-
do -  Basta! -  A solução é retirar do lucro das mcdtinacionais. 

(pág. 4) 

Reagan ameaça 
a Humanidade 
com a bomba 
Díz que a b nba mata "apenas"pessaas. 
Repúdio mundial à loucura genocida. 

(pág.6) 
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Filho de Figueiredo 
envolvido. com o 
OSCêRda10 ao 10901 

Viajou ao exterior com Aniz Abraão, o maior banqueiro de bicho do pais. 
Afiz é acobertado pelo Comandante da PM do Rio. Rgurôes na joga da. 

ág. 3) 

Metalúrgicos vão parar 
e acabar com dOMISSõeSI 

Mercedes Benz demite 6200 de wna só vez 
Governo se faz de besta 
Pciência no ~ e — ~ 5 J 

Gang espancou mulher (veja foto) 

Agressões dominaram campanha 

iVo fina4 Chapa 1 foi a vencedora. 

Chegou a hora da CONCLATI a Pjw ág. 5 

Coronel punido 
por defender a 
honra militar 
Exército não aceita terroHsmo! 

e PCR., fusão sara deppotãr 
Organiza ~ revolucionárias uniram-se e conclamam dem ocratas para fortalecera Frente contra o fascismo! 

M 1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14  15  16 
EM CEDEM 9 20  21  22  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33  34  35 



2HP   

Coronel Zuzart: não 
acredito nos 99n6P513 
que me Puniram! 

& vO oflddn  ac  qi meia  ia 

aib ~ Fo.'rs Amadas e pr0t 

ta'n»istas do Rlocentm. 

RIO DE JANEIRO -  "Não. 
Não é este o meu Exército. 
Não foi este o Exército em 
que eu entrei. No meu Exérci-
to, um general se comporta 
como se deseja da mulher de 
César: não se basta sendo 
honesto. Tem que parecer 
honesto; não injuria parla-
mentares nem subordinados; 
não organiza listas de promo-
ções com total desrespeito 
aos critérios de justiça aos 
que realmente possqem mé-
ritos". 
Com estas palavras,o te-

nente-coronel Hermelito Car-
doso Zuzart, em carta ende-
reçada a 15 oficiais-generais, 
defende  o tenente-coronel 
Nivaldo de Oliveira Dias, re-
centemente punido por exigir 
a total apuração do atentado 
do Riocentro1e faz uma série 
de acusações aos generais 
Milton Tavares e Henrique 
Beckman Filho. 

DESFAZ CALÚNIAS 

O tenente-coronel Zuzart, 
como se sabe,  em  carta 
endereçada ao juiz auditor 
Franca de Oliveira, solidari-
zou-se com aquele magistra-
do por impedir o imediato 
arquivamento do 1PM e afir-
mou que "aqui em Manaus"e 
"até o Recife", os oficiais do 
Norte e Nordeste estão uni-
dos e "querem a apuração 
dos fatos ocorridos no Rio-
centro". 
Agora, o oicial afirma que 

"consideraria  encerrado  o 
episódio da minha carta diri-
gida ao Sr. auditor Edmundo 
Franca de Oliveira, com a 
punição a mim imposta, não 
fosse o ato do Sr. Ministro do 

Exército, através de seu ga-
binete, propalando, através 
da imprensa escrita e televi-
sada, a existência de puni-
ções que me foram impostas 
de novembro de 80 para cá, 
além de comentários desai-
roos à minha pessoa." 
O bravo oficial cita a "me-- 

dalha de tempo de serviço, 
de ouro" que retrata seu bom 
comportamento "durante 30 
anos de serviço", para desf a-
azer por completo os argu-
mentos do Ministro, de quele 
seria um indisciplinado que 
já sofreu uma série de puni-
ções. 

DEFEITOS SÓ 
APARECERAM DEPOIS DO 

RIOCENTRO 

-  Terá o Sr. Ministro con-
dições de explicar minha fal-
ta de adaptação ao meio 
militar, quando sou conside-
rado um intransigente cum-
pridor de minhas obrigações 
e também um disciplinador?, 
indaga Zuzartr, pra em se-- 
guida responder com uma 
outra pergunta: 
"Ou será que a falta de 

adaptação só apareceu após 
o episódio do Rio centro?" 
O digno militar termina 

dizendo que "a realidade dos 
fatos, reconheçamos, è que o 
tenente coronel Oliveira Dias 
foi lavar a roupa suja na rua, 
porque, tudo faz crer, não 
acreditou que ela fosse ser 
lavada em casa. De minha 
parte, não mais acredito nos 
generais envolvidos em mi-
nhas punições. Nós tivemos 
a coragem moral de dizê-lo. 
"Mas quantos não mais acre-- 
ditam em seus chefes?" 

Ato contra o terror no i° 
ano da morte de Dona Uda, ASSASSINO RECORRE 

EMLIBERDADE 

POLÍTICA 

STF VAI.. REPA 
CO CEDE 

A li JUSTI ÇA E 
ABEAS CO iPUS AO HP 

Fbchu, CMt o e Lassa sJo pi*ná*s e têm ôt*nos aitec.dentes e devem te, o dl,eito 

do ~ ~ da CO ~ ~ hnposta pelo STM em hW,erdade. Medida dejusdça 

ftalecerá mar ~ de frr nsa. 

D
entro de poucos dias o Supremo 
Tribunal Federal vai se pronunciar 
sobre o pedido de habeas-corpus 
impetrado pelo Dr. Augusto Susse-
kind em favor dos nossos compa-

nheiros jornalistas Cláudio Campos, Pedro de 
Camargo e Ricardo Lessa -  Diretores e Edi-
tor desta folha. 
O habeas-corpus visa resguardar o direito 

dos jornalistas recorrerem em liberdade da 
condenação a dois anos e três meses que lhe 
foi imposta injustamente pelo Superior Tri-
bunal Militar. Além de agravar a pena da 
primeira Instância (que era de um ano e meio) 
aquela Corte determinou a prisão dos jorna-
listas,por considerar, sem qualquer base na 
realidade, que eles não tinham bons antece-
dentes-e não eram réus primários. 

INOCENTES 

No próximo dia 26 faz um 
ano que covardes atentados 
terroristas mataram a secre-
tária da OAB-Rio, Dona Lida 
Monteiro da Silva, e feriram o 
secretário do vereador Anto-
nio  Carlos  de  Carvalho 
(PMDB-Rio), José Ribamar 
de Freitas, que teve os bra-
ços, pernas e o rosto mutila-
dos peia explosão do crimi-
noso petardo. 
Antes e depois destes fa-

tos, os terroristas insanos 
vêm agindo  impunemente. 
Destruíram dezenas de ban-
cas de jornais para tentar 
caiar a imprensa popular, 
atentaram contra destacados 
democratas, até chegar  ao 
cúmulo de tentarem assassi-
nar 20 mil jovens que assis-
tiam ao show do 1.0  de Maio 
no Rio Centro, quando ficou 
claro para toda a Nação de 
onde partiam os ignominio-
sos atentados. 
Inconformados  com  a 

impunidade destes crimes, a 
OAB e o PMDB farão realizar, 
no próximo dia 27, ás 11:00 
horas na Igreja da Candeia-
ria, no Rio, missa em memó-
ria de Dona Lida e, à tarde, na 
Associação Brasileira de Im-
prensa, Ato Público com a 
participação de expressivas 
personalidades democráticas 
do pais, tais como o presi-
dente da ABI, Barbosa Lima 
Sobrinho; o lider do PMDB 
na Câmara Federal, Odacir 
Klein, e outros. 

NAÇÃO NÃO ACEITA 

Desde os primeiros mo-
mentos em  que os  gali-
nhas verdes começaram sua 
escalada de crimes para ten-

Ribamar,  vitima do  terror 
impune. 

tar barrar o caminho da de-- 
mocracia, que toda a Nação 
vem repudiando veemente-- 
mente o acobertamento que o 
Governo tem dado aos Inimi-
gos cio povo. Atos Públicos 
foram realizados em todo o 
pais. As Oposições, por di-
versas vezes, prestaram intei-
ro apoio à qualquer medida 
que viesse a ser tomada pe-
lo presidente da República 
para punir os terroristas pi-
lhados em flagrante. Nada 
adiantou. 
E, hoje, quando já se passa 

um ano da morte de Dona 
Lida, e três meses do episó-
dio em que o feitiço virou con-
tra o feiticeiro -  quajtdo os 
terroristas explodlranrjuntos 
com a bomba -  no Rio 
Centro, a Nação exige, indi-
gnada que está, a imediata 
erradicação giesta chaga que 
tenta tumultuar o pais. 

Hoje, como há um ano atrás, o povo exige cadela para o 
terror. 
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Nós, ao contrário, esperamos que o STF 
conceda o habeas-corpus porque Cláudio, 
Pedro e Lessa são primários e têm excelentes 
antecedentes. Pedro e Cláudio já foram pro-
cessados e, passaram anos seguidos na pri-
são durante os anos 70 sem terem cometido 
qualquer crime. Tanto que foram Inocentados 
e libertados por decisão do próprio STM, no 
final do processo. 
Mais recentemente, o Brasil conquistou a 

Anistia que apagou todos os processos ante-- 
riores por crimes políticos, libertou vários 
prisioneiros e reintegrou um grande número 
de cidadãos à vida do Pais. A Anistia não 
pode deixar de ser aplicada também para 
Cláudio Campos e Pedro de Camargo. 
No caso de Ricardo Lessa a injustiça tam-

bém salta aos olhos. Ele jamais teve qualquer 
processo contra si. O Tribunal, porém, alega 
que ele não tem bons antecedentes e não é 
réu primário porque o jornalista "assumiu a 
responsabilidade pela publicação das maté-
rias do jornal". No entanto, não levou em 
consideração as diversas certidões de antece-
dentes apresentadas no processo e que pro-
vam a conduta ilibada do nosso companheiro. 
O que então significa ser réu primário? 

Obviamente nossos colegas impetraram 
habeas-corpus para resguardar seu direito de 
recorrer ao STF em liberdade. Direito que foi 
concedido a assassinos como Raul Careca, 
que fulminou à queima-roupa com um tiro na 
cabeça, de forma fria e cruel, a um militar 
desarmado na cidade de São Paulo. Este 
criminoso foi condenado, mas aguarda o rei-
curso em liberdade apesar de empreender a 
vários outros processos. 

Porque então, não conceder este direito 
legal a 3 jornalistas da Hora do Povo, conhe-

Cláudio Campos,Rjcardo Lessa e Pedro de Camargo esperam justiça do STF. 

cidos pelos antecedentes de coragem, digni-  •tiva de dividir a Nação entre civis e militares. 
dade e honestidade na tarefa de informar?  Está mais do que provado, portanto,  que 

a nossa publicação não tem qualquer interes-
se -  muito pelo contrário -  em usar os 
equívocos de quem quer que seja para atingir 
a instituição militar, como aliás resulta crista-
lino da leitura da matéria em questão. 

DEFESA ~ MILITARES 

A sentença proferida na primeira Instância 
afirma que a matéria em que denunciamos 
relatório divulgado sob responsabilidade do 
Ministro do Exército visava "ao procurar atin-
gi-lo,desmoralizar toda a Instituição e dene-
grir a imagem do Exército". 

O período critico que a Nação atravessou, 
em função do sórdido atentado perpetrado no 
Rio Centro deixou claro que nenhum jornal foi 
mais firme e enfático em dissociar as Forças 
Armadas dos que tentam denegri-Ias com 
ações que não se coadunam com suas fun-
ções e tradições, e em rejeitar qualquer tenta-

Cerqueira compara PM-RJ 
ao Esquadrão da Morte 

Símbolos da SS nazista e o emblema utilizado pelo Esquadrão da Morte, multo parecidos com o 
n o distintivo da PM. 

"Como obra de arte, essa coisa ficaria bem 
melhor se, em vez de desenho da caveira com 
dois revólveres encravados e uma espada de 
contrapeso, os autores tivessem optado por 
uma fotografia do Coronel Nilton Cerqueira". 
Dessa forma reagiu, o deputado estadual, 

no Rio de Janeiro, Paulo César Gomes, do 
PMDB, diante do simbolo que será utilizado 
pela Policia Militar Fluminense para o Curso 
de Operações Especiais. (Veja fac-slmile na 
foto acima), e 
A indignação foi geral entre os oposicionis-
tas e mesmo dentre alguns setores ligados ao 
governo. Na Assembléia Legislativa do Rio de 
Janeiro, assim que os deputados tomaram 
conhecimento do símbolo do distintivo da 
Policia Militar, fizeram uma série de comentá-
rios, todos unânimes em reconhecer que a 
corporação militar não pode ser identificada 
com o Esquadrão da Morte, através de sImbo-- 
los, pois o conjunto dos policiais militares 
jamais compactuaram com este tipo de orga-
nização terrorista e muito menos se identifi-
cam com ela. 
O deputado Raymundo de Oliveira, do 

PMDB, afirmou enfaticamente que "a imagem 
da PM deveria ser a da dupla Cosme e Damião 
e nunca a do medo, como dá a Impressão este 
novo emblema da Policia. Ê um absurdo", 
finalizou o peemedebista, em relação ao sim-
bolo do distintivo, que tem muitas semelhan-
ças com os símbolos da SS Nazista e o 

emblema da Escuderie Le Cocq, usado pelo 
esquadrão da morte, como se pode ver na 
foto. 

CORONEL QUER COMPROMETER PM 

O emblema, na certa, foi escolhido pelo 
Coronel Cerqueira que, com isso, pretende 
comprometer o papel e as funções da Policia 
Militar no Rio de Janeiro. O Coronel Cerquei-
ra pretende inutilmente desvirtuar o papei da 
corporação, que- de modo algum é o de se 
enveredar em aç s insanas, como são as do 
Esquadrão da Morte, mas sim o de zelar pela 
segurança da população. 
Inclusive o deputado Italo Bruno,do PDS, 

condenou a utilização da caveira. Disse ele: 
"O novo símbolo da PM dá uma interpretação 
de terror. Acho que o coronel Nilton Cerquei-
ra esqueceu de consultar um especialista em 
desenho industrial. A Policia Militar merece 
uma coisa mais digna". 
Este distintivo fere a dignidade da Policia 

Militar, pretendendo comprometer a Institui-
ção militar. A repulsa, no entanto, é grande 
não somente nos círculos partidários oposi-
cionistas, mas também entre os policiais 
militares, que não aceitam que a imagem da 
corporação seja denegridaporum oficial como 
o Coronel Cerqueira que, com esta atitude, 
desrespeita e afronta a Policia Militar do Rio 
de Janeiro. 

Germano Coelho denuncia 
sabotagem contra Olinda! 
Um dos maiores patrimó-- 

nios culturais do mundo cor-
re sérios riscos de desnutri-
ção. Essa é a situação da cida-
de deOlindaesua histórica ar-
quitetura ameaçada pela falta 
de recursos para a conser-
vação da arquitetura colonial 
da cidade, que já foi tombada 
pela UNESCO. A denúncia 
foi feita pelo intrépido pre-
feito Germano Coelho, do 
PMDB, que acusa o governo 
do biónico Marco Antorlo 
Maciel como o maior res-
ponsável pelo abandono dos 
prédios da cidade. 

Segundo Germano Coelho, 
o governador de Pernambuco 
quer prejudicar Olinda por-
que ela é a única cidade da 
irancie Recite que tem uma 
prefeitura  oposicionista. 
Marco Maciel só libera recur-

sos para os municípios em 
que os prefeitos são pessoas 
que seguem suas ordens e só 
se forem do PDS. 

O dinâmico chefe do exe-
cutivo olindense denunciou 
que os homens do governo 
fazem tudo para prejudicar 
a cidade. Até o tradicional e 
famoso carnaval que se des-
taca pela animação e pela fparticipação popular já so-
a atos de sabotagem. Este 
ano alguns homens infiltra-
dos na Companhia de Sa-
neamento arrebentaram ca-
nos para que o vazamento 
dificultasse o carnaval. 

Mas o problema maior é a 
falta de verbas.  Germano 
Coelho criticou um problema 
que não afeta apenas Olinda 
mas a maioria dos munici-
plos, a falta de arrecadação. 

A maioria dos impostos reco-
lhidos são sugados pelo go-
verno federal, uma pequena 
parte vai para os governos 
estaduais e não sobra quase 
nada para os municípios que 
sofrem e vivem à mingua para 
conseguirem sobreviver e fa-
zer  frente às obras e servi-
ços indispensáveis para a 
comunidade.  Deve-se ficar 
claro porém que apesar des-
sa situação a administração 
de Olinda tem se caracteriza-
do por uma série de realiza-
ções verdadeiramente mila-
grosas em vista da falta 
de recursos graças ao espiri-
to altamente empreendedor. 
de Germano Coelho que utili-
za a participação popular e 
que se apóia no trabalho do 
seu partido, o PMDB, para 
realizar um trabalho criterio-
so. 

Nela, o que de fato tivemos como objetivo 
foi opor-nos à forma inadequada e -  aqui 
sim - ' Inequivocamente injuriosa como são 
tratados os que em algum momento se opu-
seram —e nem todos pela "constatação ar-
mada" -  aos que hoje são governo. Referi-
mo-nos particularmente na matéria,ao caso 
de Ricardo Zaratini, no relatório em causa, 
injuriosamente taxado de mentor do insano 
atentado contra o Aeroporto de Guararapes 
em 1966. ESse calunioso ataque a um dos 
mais dignos e destacados oposicionistas 
brasileiros passou por cima inclusive de deci-

são da justiça militar que sequer aceitou 
inclui-lio no processo aberto sobre o atenta-
do. 

INVERDADE 

O titulo que pusemos em nossa matéria -  

"Ministro do Exército é mentiroso" -  visou 
exatamente chamar a atenção daquela alta 
autoridade para a inverdade divulgada sob 
sua responsabilidade e que somente contri-
bula para criar um clima revanchista em nos-
sa vida política.  - 

E, em último lugar, já foi várias vezes lem-
brado e enfatizado que a denúncia a respeito 
das personalidades brasileiras que teriam con-
tas nos bancos suíços não foi feita pela Hora 
do Povo, nem é de nossa responsabilidade. A 
denúncia foi feita por setores militares e 
circulou amplamente antes que dela tomás-
semos conhecimento. Nosso jornal não fez 
mais do que noticiar a existências dessas 
denúncias, como era de nossa Irrecusável 
obrigação. Exigir de nós que provemos o 
conteúdo de denúncias feita por terceiros é 
clara eorbitáncia no entendimento de nossas 
responsabilidades. 
Por outro lado, mesmo não sendo respon-

satIljdade nossa, nós apuramos e divulga-
mos, com base em documentos oficiais e 
timbrados do Banco Central Suíço, entre ou-
tros, que o Brasil, apesar de suas enormes 
dificuldades financeiras, é o quarto maior 
depositante nas contas secretas da Suíça. 
Noticiar esses fatos faz parte do compro-

misso intrínseco que a imprensa deve ter com 
a verdade e a consecução dos objetivos 
nacionais. 
Para poder levar adiante esses objetivos a 

imprensa dve ser livre pois, o que está em 
jogo no processo da Hora do Povo é a própria 
liberdade de informar -  a mais fundamental 
das liberdades públicas. 

MEDIDA DEINJUSTIÇA 

A liberdade de imprensa torna-se mais im-
portante ainda nesse momento em que é 
indispensável a participação de amplos seto-
res na difícil tarefa de vencer a crise Político-
económica em que se encontra o pais. Essa 
conjunção de esforços só pode se dar num 
clima de democracia que permita a ampla 
participação do conjunto da Nação. 
Por isso estamos na expectativa de que o 

STF -  a mais alta Corte do Pais -  tome uma 
medida de justiça, resguardando o direito dos 
jornalistas da Hora do Povo -  primários e de 
bons antecedentes -  recorrer da sentença 
em liberdade, no convívio de suas famílias e 
no excercicio de suas funções profissionais 
que tanto auxiliam a normalização da vida 
democrática do Pais e valorizam a nossa 
imprensa. 

Missaem A ção de Graças 
repele o terrorismo 

-  Eu sou brasileiro, o 
Brasil é meu,e não aceito que 
alguém me tire a vida. 
Assim falou o padre Fran-

cisco da Rocha Guimarães, Jue rezou a missa em Ação 
e Graças pelo pronto resta-
belecimento do sargento do 
Exército  Daltro  Jacques 
D'Ornelias,  presidente  da 
10. Zona do PMDB carioca, 
que recentemente sofreu co-
varde atentado, sendo balea-
do por terroristas quando 
chegava em sua residência. A 
missa ocorreu no último dia 
5,  na  igreja  Nossa  Se-- 
nhora do Amparo, em Casca-
dura. 
Lideranças sindicais e de 

entidades comunitárias e re-- 

Êresentantes da Legenda da Esperança estiveram presen-
tes, destacando-se os depu-
tados Raymundo de Oliveira, 
Modesto da Silveira, Francis-
co Amaral, Paulo César Go-
mes e o vereador Antônio 
Carlos de Carvalho, mais o 
vice-presidente regional do 
PMDB, Rafael de Almeida 
Magalhães, o presidente da 
FAFERJ -  Federação das 
Associações de Favelas do 
Rio de Janeiro - ,  lrineu 
Guimarães e o representante 
do HORA DO POVO, Carlos 
Alberto Muniz. 
Em seu sermão, o padre 

Francisco também rogou a 

Deus para que o sargento 
Jacques não esmoreça em 
seu espírito de luta, mas sim 
aumente a chama de seu 
ideal nacionalista. 

Na ocasião, foi lançada 
nota assinalada por diversos 
zonas do PMDB, em que 
afirmam que a Nação jamais 
cederá um  milímetro  ao 
terror, pois oBrasii exige que 
o governo puna exemplar-
mente os responsáveis por 
tais crimes. A nota diz tam-
bém que "o fascismo atacou 
num só golpe civis e milita-
res, desesperado que está 
com o repúdio à farsa do 1PM 
do Riocentro". 

Montoro apela à unidade 
dos patriotas cor tra 

o fascismo! 
A criação de uma Internacional 

Democrática, que denuncie ao mun-
do todo as vio1a9ões dos direitos hu-
manos na América Latina e apóie os 
movimentos empenhados na luta pe-
la liberdade e a democracia, pro-
posta pelo senador Franco Montoro 
(PMDB-SP) e futuro governador de 
São Paulo em 82, foi aprovada no 
Fórum Latino-Americano, reunido 
no México, nos últimos dias de julho. 
Para o senador "a convicção de que 

somente um regime com raízes no 
povo será capaz de resolver os gra-
ves problemas das nações do Con-
tinente cresce a cada passo", acres-
centando que "a grande aspira9ão 
dos povos da América Latina e a 
tomada do caminho democrático". 
A ação comum eficiente entre os 

diversos movimentos de oposição 
que "vêm crescendo em autorida-
de e força na medida de sua fi-
delidade à luta pela democracia e da 
perseverança no combate ao arbí-
trio, à violação dos direitos huma-
nos, à injusta distribuição de renda, 
à corrupção e à desnacionalização de 
nossas economias e nossas culturas", 
é reafirmada pelo decidido senador,-
como a garantia para a realização 
de eleições livres e representativas, 
a liberdade de imprensa, liberdade 
sindical e descentralização do Poder, 
na mão de alguns quantos não legi-
timados pela sociedade. 
Confiante de que estes pontos na-

da têm de utópicos, mas sim são obje-
tivos concretos a cumprir em breve 
prazo, o senador oposicionista pro-
clama: "E o povo quem vai esco-
lher os seus caminhos e decidir, em 
cada casç, sobre as soluções ade-
uadas. E o povo, e não os deten' 

Franco Montoro: "os movimentos de opo-
sição vem crescendo com autoridade e força!" 

tores de fórmulas ou modelos teóri-
cos, que vai escrever a nossa His-
tória. 
A unidade de todos os democra-

tas e patriotas latino-americanos pa-
ra varrer o fascismo e instaurar a de-
mocracia é uma necessidade atual. 
Comunistas, socialistas, cristãos, libe-
rais e todos os homens de bem em-
penhados na libertação do Continen-
te, devem se unir para conquistar a 
independência continental e a dig-
nidade. A proposa do senador Fran-
co Montoro vem de encontro a es-
se anseio e, por isso mesmo, deve ser 
aplaudida e sustentada. 
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POLÍTICA HP3 

Golbery pode O hone 0-1  ' i  Ï OIO a 
u li a profunda crise no 90V0P noè 

A demissão do General Gol, 
bery do Couto e Silva da che-
fia da Casa Civil da Presidência 
da República na semana qiJe 
passou, revelou de uma forma 
clara para toda a Nação a 
profundidade da crise mortal 
que o chamado 'Sistema" de 
governo imposto pelo golpe 
facista de 1964 vive atualmen-
te. 

Imerso num caos econômico 
sem precedentes, fechado num 
pequeno grupo desprovido de 
apoio político da esmagadora 
maioria da Nação, o Governo 
se debate em brigas Internas 
cada dia mais encarniçada. To-
dos brigam entre si para desco-
brir e impor alguma forma de 
conseguir o impossível: manter 
os privilégios, perpetuar o au-
toritarismo, impedir o povo de 
tomaras rédeas do pais. 

CASUISMO só COM ELEIÇÃO 

PARELHA 

Golbery tirou o time em razão 
das derrotas cada vez maiores 
que vinha sofrendo dentro da 
equipe governamental na ten-
tativa de levar à frente seu pro-
jeto, chegar às eleições de 1982 
de forma a garantir uma base 
política para o governo mesmo 
à custadas mais torpes e sinis-
fras fraudes eleitorais. Ele 

OposlçJo ffiz que a_' é ~ ar o Govwno 

Lffysses acha q o governo é pronto-soccwro e o atmpeísck é o povo. 

Só Consdt&áite pode co ~ o país nos eixos. 

acreditava que os casuismos 
eram a chance que restava 
ao governo para manter a maio-
ria no colégio eleitoral que se-- 
gundo os planos palacianos 
vai eleger o sucessor de Figuei-
redo. 

Acontece porém, como defi-
niu o Vice-presidente biônlco 
Aureliano Chaves, que casuis-
mo só funciona em eleição pa-
relha. Ao contrário, o compor-
tamento irresponsável do Go-
verno no tratamento de todos 
os graves problemas que afe-
tem o pais deixa à mostra sua 
disposição insana de não se 
deter por nada na tarefa de pro-
mover, mesmo que de forma 
traumática, o saque das nos-
sas riquezas, o desemprego 
em massa, o acobertamento 
descarado de infames terroris-
tas que tentam enlamear as 
funções e tradições de nossas 
Forças Armadas. Evidente-
mente essa política põe apique 
as últimas chances do com-
balido PDS nas eleições. 

Dentro dessa linha, Golbery 
discordou do Infame compor-
tamento adotado pelo governo 
diante do sórdido atentado 
terrorista do Riocentro, feliz-
mente malogrado. É bom lem-
brar que esse atentado culmi-
nou uma série deles que ultra-
passou a casa dos cem, ma-
tando a secretária da Ordem 
dos Advogados do Brasil, D. 

Saturnino Braga 

aponta o caminho 
para vitória 

O FUTURO GOVERNADOR 
DO Rio de Janeiro, senador 
Roberto Saturnino Braga, do 
PMDB, encarou com sereni-
dade a crise que culminou 
com a queda do General 
Golbery,  afirmando:  "Não 
compartilho do pessismismo 
dos que acham que estamos 
todos perdidos. Agora, as 
coisas estão mais claras. Na 
medida em que os problemas 
nacionais se agravam, a deci-
são popular vai se pautar 
pelas  propostas  concretas 
que os partidos apresentem. 
Este é o grande momento do 
PMDB" 
Mas para isto é necessário 

que a Legenda da Esperança 
se apresente ao povo brasi-
leiro como a alternativa de 
poder, além de ser o desa-
guadouro natural do descon-
tentamento do povo com "o período de arrocho jamais 

sentido pela classe trabalha-
dora, causado pelas solu-
ções dilfinianas". 
E o futuro governador ca-

rioca aponta o caminho da 
vitória, ao mesmo tempo em 
que adverte: "Ou o PMDB 
tem competência -  como 
acredito que tenha -  para se 
mostrar à Nação como porta-
voz das soluções que resta-
beleçam a tranquilidade e 
abram o futuro do pais; ou 
ele é capaz de encontrar 
estas soluções através do 
debate franco com trabalha-
dores, empresários e a classe 
média; ou ele é capaz de, por 
meio destas propostas, con-
vencer o setor militar de que 
ele é que representa a segu-
rança nacional, pela solidez e 
seriedade de seu projeto; ou, 
então,  se  nada disto for 
possível, é muito gificll evi-
tar-se o retrocesso. 

Dir. Sdbíra1 8ntor 
O nosso pais está 

sem governo! 
Ao fazer um vibrante pro-

nunciamento na solenidade 
comemorativa do 154.° ani-
versário da instalação dos 
cursos jurídicos no Brasil, 
íeaiizada peio Conselho da Mseção paulista da Ordem dos 
Aivogados doBrasil (OAB), o 
advogado Sobral Pinto afir-
mou que a grave crise política 
em que está mergulhado o 
pais ocorre porque "não te-
rnos governo". Sobral, que 
recebeu o titulo de "advoga-
do símbolo", disse que "a 
incompetência, a incapacida-de  o despreparo são a 
tônica de nossos governan-
tes" - 

O jurista também conde-
nou a inação do governo 
diante da enorme crise eco-
nômica e da ameaça do de-
semprego que ronda os lares 
da família trabalhadora, fa-
lando que "não vejo medidas 
para evitar essa situação alar-
mante" 

"O BRASIL VAI 
SE LIBERTAR" 

Sobrai Pinto, que foi muito 

a,wnbo Gus 
Va,p ocuiar 
sL  tw ma! 
À falta de argumentos ca-

- pazes de rebater as afirma-
ções do HP a respeito de sua 
petulância putrefata, o jornal 
'O Companheiro" resolveu 
fugir da - polémica vergonho-
samente. E para cobrir essa 
fuga, só encontrou uma "so-
lução": a do xlngamento con-
tra este lornal,  que é acusado 
de ter 'uma trajetória Ima-
culada de serviços prestados 
à ditadura militar" e de mon-
tar uma sucursal no 001- 
CODI. A histeria é a marca 
registrada dos impotentes e 
não vamos gastar nosso tem-
po e o de nossos leitores a 
responder a esses balidos ri-

homenageado durante a ses-
são comemorativa pela sua 
brava resistência contra a 
ditadura do Estado Novo e o 
atual regime ditatorial im-
plantado em 1964, declarou 
que a salda do general Golbe-
ry do governo não afetará 
uma real abertura, já que "foi 
a grita da Nação que desen-
cadeou o processo ora em 
andamento". 

Sobral, que em toda sua 
vida sempre simbolizou a 
independência  da  Justiça 

- frente ao arbítrio dos podero-
sos, disse que "o regime 
autoritário prejudicou muito 
a Justiça, que hoje não está 
preenchendo suas finalida-
des". Ele adendou que nas 
próximas eleições "o governo 
não fará maioria no Congres-
so, diante da convicção geral 
de sua incapacidade e Incom-
petência". 

"Tenho a firme esperança 
de que o Brasil vai se libertar, 
pois acredito na firmeza de 
caráter, dignidade e vontade 
de nosso povo", concluiu o 
advogado Sobral Pinto, rece-bendo bendo entusiásticos aplau-
sos. 

dículos. Temos mais o que 
fazer. 
Insistimos em que é uma 

- petulância do "jornaleco pre-tender tender difamar a honra revo-
lucionária  do  Comandante 
Zero, herói da Revolução NI-
caraguense, atribuindo-lhe a 
condição de contra-revolu-
cionário em potencial e de 
candidato a traidor. Só pode 
proferir essas calúnias quem 
está tomado por um horror 
visceral à vida e à luta das 
massas, que justamente ge-
rem nnniens'de estatura mo-- 
ral de um Comandartle Zero, 
de um Daniel Orlega, de um 
Humberto Ortega -  que os 
bestalhões teimam em cha-
mar de sociais-democratas 
por sua própria conta, risco a 
sectarismo -  de um Tomas 
Borge ou de um Jaime Whel-

Dili Im comanda descalabro Golbery não aguentou ei. 

Lyda Monteiro e mutilando o 
assessor do vereador Antonio 
Carlos Carvalho, jornalista Jo-
sé Ribamar. Apesar de nin-
guém ter qualquer dvldas a 
cerca de suas intenções assas-
sinas, os terroristas do Riocen-
tro e seus comparsas do DOi-
CODI encontram-se em liber-
dade sob as asas do governo. 
O General Golbery achava que 
esse tipo de comportamento 
destruía a credibilidade do 
governo. Mais uma vez no en - 
tanto a cria voltou-se contra o' 
criador. O General Otávio Me-
deiros, chefe do SNI-sinistra or-
ganização de deduragem cria-
da por Goibery, após derrubar 
o governo constitucional de 
João Goulart -  não aceitava 

qualquer investigação sobre o 
terror. 

CRISE PROFUNDA 

Isso mostra como foi pro-
f unda a crise gerada pelo aten-
tado do Riocentro estabele-
cendo cisões importantes no 
interior do próprio Palácio dos 
Planalto. Mostra também que 
não era nenhuma aventura exi-
gir a punição dos terroristas 
tanto que o próprio Golbery 
reconhecia a necessidade de 
um desdobramento menos ve-- 
xaminoso daquele episódio. A 
atitude responsável entre os 
oposicionistas era a que exi-
gia a punição do terror. 

Na verdade aqueles que 
queriam -  mesmo à custa de 
comportamentos abjetos -  le-- 
var a Oposição a se fingir de 
morta frente ao terror faziam 
involuntariamente o jogo da 
ultra-direita Interessada no 
caos e na desestabilização 
da caminhada democrática do 
país. 

As medidas celeradas do Si-
nistro Delfim Neto, como o au-
mento da contribuição da Pre-
vidência Social, geraram tam-
bém contrariedade ao General 
Golbery. Se o governo insistir 
em levar tal projeto adiante o 
POS vai virar farelo nas elei-
ções e a estrat égia do General 
cairia por terra. Também a no-- 
meação de um rematado fas-
cista como o General Coelho 
Neto para a chefia de gabinete 
do ministro do Exército contra-
riou os planos de Goibery. Coe-
lho Neto já foi Inclusive acusa-
do de comandar a chamada 
"Operação Cristal", que seria 
uma trama terrorista para tu-
multuaro pais. 

POVO QUER DEMOCRACIA 

Diante da salda de Golbery 
e a nomeação de Leitão de 
Abreu -  ex-chefe do Gabinete 
Civil no Governbo Médici para 
o seu lugar -  a imprensa 
governista pôs-se a louvar o 
general como se ele fosse um 

grande democrata. Na verdade, 
a marcha da participação 
de Goibery na vida do pais foi 
a da procura constante em 
conter a ânsia nacional pela de-- 
mocracia. Foi justamente o vi-Ror da Oposição quem inviabi-
zou a estratégia de Golbery 
e levou o Governo a viver 
um cisma tão profundo, cada 
vez mais Impossibilitado de ma-
nipular a manifesta vontade 
do povo de reger os destinos do 
pais. 

A Oposição, capitaneada pe-
lo PMDB, reagiu com serenida-
de à queda do Ministro. O pre-
sidente nacional do PMDB, 
deputado Ulysses Guimarães 
entende que sómente a substi-
tuição dos que estão no poder 
resolve os problemas. "O que 
se observa hoje -  disse Ulys-
ses -  é que nós temos um go-
verno de pronto-socorro e que o 
atropelado é o covo". 

A crise indica que o regime 
está num redemoinho. Dá vol-
tas em torno dos problemas 
sem resolvê-los. Cada dia está 
mais próxima a hora em que as 
forças vivas da Nação vão ser 
chamadas a assumir o timão 
da embarcação para com me-- 
didas profundas, como a As-
sembléia Nacional Constituinte, 
o congelamento da divida ex-
terna e a reforma agrária, con-
duzir o pais para fora da tem-
pestade. 

Filho de Figuolr000 
envolvido com o 10901 

FW ,ot o no ext k C ~ 

An Abrno, o rei M conlmvençio. 

Paulo Re cato Fguelredo, o filho do Presidente, num ensaio 
da 'Beija-Flor, onde cultivou seu estrito relacionamento com o 
banqueiro de bicho Anislo Abra M. 

Ioch, todos comandantes ar-
mados do povo de Sandino. 

Segundo -  insistimos nis-
so também -  o pessoal do 
"Companheiro" não tem a 
menor condição de "arvorar-
se em 9rbitro da firmeza e da 
Integridade revolucionária de 
quem quer que seja". Nos 
porões da ditadura demons-
traram frouxidão e não são só 
os fascinoras do DOI-CODI, 
que sabem disso. Muita gente 
sofreu na pele as consequên-
cias  da  frouxidão  alheia. 
Além  disso,  os  próprios 
membros do atuaJ 'Compa-
nheiro"- comentavam em reu-
niões  públicas  "que  não 
era possível resistir" às tor-' 
turas, tentando posar de for-
tes quando haviam sido fra-
coe-

Xlngamento não é argu-
mento, palavrório não des-
mente  fato.  Responda  o 
"Companheiro": a) entrega-
ram tudo, debaixo da tortura, 
ou não? b) Saltam tentando 
justificar esse comportamen-
to ou não? 
Por ultimo, é espantoso 

que o jornal afirme que os 
torturadores do DOI-CODi es-
tão entediados, quando todo 
o pais sabe que esses seres 
abjetos, longe de viverem no ócio relembrando seus cri-
mes do passado, perpetram 
nos dias atuais os mais sel-
vagens atentados terroristas 
contra nossa gente. Mas,do 
jornal "O Companheiro", tudo 
se pode esperar. Menos, é 
- claro, seriedade e compro-
misso com a realidade. 

O filho do presidente da 
República está envolvido em 
mais um escândalo. Paulo 
Figueiredo não tem o mínimo 
- constrangimento em se apre-
sentar publicamente com o 
mais conhecido banqueiro do 
bicho do pais, Aniz Abrãao, o 
Anisio de Niiópolis. Segundo 
foi publicado no Jornal de 
Comércio e no Pasquim, o 
filho do presidente teria ido 
ao Exterior para estudar ai-
funs casam os e tratar de 
implantá-los aqui no pais. 

No último dia 10, Paulo 
Figueiredo chegou ao Brasil 
acompanhado peio contra-
ventor, que também está in-
diciado no  processo  pelo 
assassinato de Mizaque e 
Luis Jatobá. O filho de Fi-
gueiredo e o bicheiro Aniz 
vinham da Costa Rica, carre-
gando volumosa bagagem. 

O filho do presidente da 
República envergonha a Na-, 
ção, envolvendo-se com bi-
cheiros e traficantes. Acon-
tece que ele está certo de sua 
impunidade, pois tem as cos-
tas quentes. Por outro lados 
comenta-se que Paulo Fi-
gueiredo é dono de motéis de 
alta rotatividade 

COMANDANTE 

DA PM 

ACOBERTA 

O CRIME 

Poderosos  interesses 
estão em jogo, protegidos 
pela ação do Comandante da 
PM coronel Newton Cerquei-
ra, que muda de orientação 

como muda de camisa. Em 
março deste ano, Cerqueira 
recomendou aos comandan-
tes de unidades da PM que 
não reprimissem10 jogo do 
bicho, pois era um "ato Ilícito 
menor'. Surpreendentemen-
te, no dia seis deste mês,o 
coronel surge em cena de-- 
terminando  "um  combate 
global ao 1090 do bicho", 
objetivando 'acabar com a 
corrupção e combater o tóxi-
co".  Mas por debaixo do 
pano, Cerqueira entregava ao 
Secretário da Segurança um 
"estudo" sugerindo a legali-
zação do jogo. 

Cumprir tais ordens foi 
extremamente  humilhante 
para a corporação militar.Cer-
queira ordenou a repressão a 
certos pontos, beneficiando 
certos grupos concorrentes, 
entre os quais,o de Aniz 
Abrãao, que se deleitavam 
impunemente na ilícita joga-
tina. 

O Comandante  da  PM 
demonstra, assim, total des-
respeito à farda, envolvendo 
a corporação na prot eção das 
quadrilhas de seu agrado. 
Para não falar da utilização 
ilegal da PM nestas ativida-
des, que são atribuição da 
Policia Civil. 

O empenho do coronel 
Cerqueira no acobertamento 
das atividades ilegais dos 
banqueiros do bicho como 
Anisio prova que, além de 
Paulo Figueiredo ,existem jo-
gadas de outros figurões que 
têm envolvimento com a con-
travenção. 

Rio: Brasil Holo 
emdolga democratas 
e faz sucesso 

"Brasil-Hoje veio para canali-
zar os anseios da Pátria e 
transformá-los em luta pela sal-
vação da Nação. E uma fer-

- ramenta para todos que dese-
jam construir um novo Bra-
sil". Estas foram as palavras 
proferidas por Nilson Bueno de Camargo, editor da Revista Bra-
sil Hoje, durante lançamento 
no Rio de Janeiro, no últi-
mo dia 5, na sede da ABI, 
na presença de aproximada-
mente 500 pessoas. 

Participaram do ato, segui-
do de um coquetel, o ex. 

- Senador, Mário Martins: os de-
putados pelo PMDB. Francisco 
Amaral, Paulo César Gomes e 
Ramiundo de Oliveira; pelo PDT, 
Bocalúva Cunha e José Gomes 
Alanco; Vereador Antonio Car-
los de Carvalho, do PMDB; 
Newton Cordeiro, da Comis-

- são Executiva do PMDB; de-
putado  Aarão  Steimbruck; 
Alexandre Farah, do Conselho 
Federal da OAB; Maurício 
Azedo, da ABI; ex-deputado 
Cibilis Viana; José Louzeiro, 

escritor; Ricardo Chaves, pre-
sidente da UEE-RJ; João Car-
los Araújo, presidente do Sin-
dicato dos Petroquimicos de 
Caxias; Ricardo Coelho, presi-

- dente do Sindicato dos Pro-
fessores; Luiz Fernando, da 
UNE; Irineu Guimarães, pre-
sidente da Faferj e Jorgina, 
representante  da  Famenj; 
além dos representantes da 
União Nacional dos Servido-- 
res Públicos; de todas as Zo-. 
nas Eleitorais do PMDB do RJ; 
do CEBRAD; da Associação 
dos Cines Clubes do RJ; da 
Associação doe Docentes da 
'UFF; da Associação Profis-sional das Empregadas Do--- 
mésticas e dezenas de outras 
entidades populares. 

Num clima de grande entu-
siasmo, também falou durante 
o ato Carlos Alberto Muniz, 
colaborador da revista ue tem 
colaborador da revista que tem 
tido uma grande penetração en-
tre os mais amplos setores de-
mocráticos do país. 

ESPInhadOPSaidO 

P6911n61010aptidam 
A qu eda do general Golbery marca uma nova etapa 

na situação politica nacional. A crise do regime, que 
'vinha se aguçando de forma crescente, entra agora 
num plano Inclinado. Não é apenas um ministro a 
mais que abandona -  ou é forçado a abandonar -  

seu posto. E o próprio formulador e condutor da es-
tratégia do governo que cal, •m meio a mais grave 
crise econ6mica, política e social da história de nosso 
pais. A espinha dorsal do regime foi partida. Seus 
movimentos agora necessariamente serão cada vez 
mais desencontrados. 
O afastamento do ex-chefe da Casa Civil não repre-

senta principalmente, como temem alguns, um forta-
lecimento das posições ultra-dlreitistas, mas, acima 
de tudo, um espetacular enfraquecimento do regime 
diante do clamor nacional pala democracia. E certo 
que os uitras conquistaram maior espaço dentro dos 
circules governantes, mas o aspecto mais importante 
é que estes círculos, em seu conjunto perderam um 
espaço muito maior ainda na cena pofítica. O poder 
está mais fraco, bem mais fraco do que antes. 
A Imprensa governista obviamente quer escamotear 

essa questão decisiva. Com uma mão acena com a 
ameaça do fim da abertura. Com a outra deposite na 
cabeça de Golbery os louros dos progressos democrá-
ticos ocorridos no pais nos últimos anos. Em ambos 
os  casos,  tanto  no passado,  come  no pre-
sente, pretende desconhecer o papel determinante 
das forças democráticas e populares na evolução da 
vida política nacional e reduzir o seu andamento às 
peripécias Intestinas dos corredores paiaclanos. En-
ganem-se, se quiserem, mas o povo brasileiro sabe 
muito bem que nem tudo depende -  *,hoje em dia, o 
mais Importante não depende -  do que se passe no 
'Planalto, na Granja do Torto ou do Ipê, mas do vento 
de esperança e da Anela de liberdade que correm nas 
ruas, nas fábricas, nos comícios, nas escolas. 
Os fatos demonstram, com uma constãncia e regu-

laridade impressionantes, as opiniões deste jornal de 
que o pais se aproxima de uma situação de grande 
turbulência, que, se o governo persistir em sua poli-
fica de terra arrasada ede massacre do povo, poderá 
desembocar numa revolução. 
Os mais respeitados estudiosos dos processos re-

volucionários, tanto deste século como dos anterio-
res, registram que eles não ocorriam pela vontade 
deste ou daquele homem, ou ainda deste ou daquele 
partido, mas pela existência aimult*nea de trás fato-
res objetivos: uma crise econômica sem precedentes 
que lança a imensa maioria de população numa situa-
ção desesperado W, uma incapacidade manifesta do 
governo para governar o país como antes e uma ex-
traordinária Intensificação da atividade das massas 
populares, que' entr m rapidamente na arena p011- 
tice. E Impossível não perceber na dramática situação 
nacional a acelerada acumulação desses fatores. 
A crise econômica aprofunda-se dia a dia, com a 

recessão das atividades produtivas, a expansão da 
onda de desemprego, a inflação descontrolada, a in-
certeza nos meios empresariais e o desespero entre 
os trabalhadores. 
O isolamento do Planalto, a absoluta falta de le-

gitimidade que vai cercando os atuais governantes, os 
desencontros e divergências abertas entre os mil.- 
troe, a falência total do PDS, a trama para fraudar as 
eleições de 82, tudo Isso é agravado pua queda de 
Golbery. O barco está à derivas irá correr ao sabor 
dos acontecimentos. O regime está em crise aberta. 
Por outro lado, os sinais de que a paciência do povo 

chega a seu limite são evidentes. Basta sair às ruas 
ou mesmo ler os jornais. Não passará muito tempo 
sem que vigorosas ações sejam assumidas pelo povo 
para defender-se contra os abusos que estão sendo 
cometidos contra ele. 
Momentos de grande tensão se aproximam. Com 

unidade crescente, onde se destaca o fortalecimento 
do PMDB e a próxima realização da 1 Conferência Na-cional das Classes Trabalhadoras, o povo assiste a 
divisão aumentar entre os que se opõem à democra-
cia. Com serenidade, observa que os outros perdem a 
tranquilidade. Com esperança no futuro vil, o desalen-
to se manifestar entre os poderosos. Por isso mesmo 
não se assusta com a responsabilidade que percebe 
que terá de assumir, a de colocar o pais nos trilhos e 
salvá-lo da catástrofe em que o Brasil foi metido. 
O povo espera que sejam garantidas eleições lim-

pas para que possa derrotar o regime e convocar uma 
Assembléia Nacional Constituinte. Essa é a melhor 
via, a menos traumática, e dela não abrirá mão. Se eia 
for fechada, aqueles que o fizerem serão responsáveis 
polo que vier a suceder. O certo é que nada poderá 
interromper a conquista da democracia. Nesse povo 
não renunciará à liberdade. 

Ch agas processa 

juiz defensor 
ci prisAoa!bergue 
RIO -  Chagas Freitas, go-

vemador do Rio, abriu proces-
so em nome do Estado con-
tra o Juiz Francisco Horta, ti-
tular da Vara de Execuções 
Criminais, conhecido por todo 
pais pela firmeza com que apli-
cou a Lei 441, concedendo o 
direito à prisão-albergue a vários 
dos mais de 8 mil detentos que 
supenlotam as prisões do es-
tado. O pretexto para a "re-
presentação legal" contra o Juiz 
são as críticas feitas por es-
te ao secretário de segurança, 
Valdir Muniz, e ao coronel Nu-
ton Cerqueira, comandante da 
PP  envolvidos em deplorável 
trama contra o direito à pri-
são-albergue.  Esta  dupla 
mancomunada com o coman-
dante do 14° 6PM, tenen-
te-coronel Angelo Ribeiro, es-
timulou afuga dedetentosdas 
prisões-albergue visando des-
moralizar esta importante for-
ma de recuperação do detento 
para a vida em sociedade. Na 
ocasião, o Juiz condenou pu-
blicamente os responsáveis 
por estes atos de insubordi-
nação à sábia decisão da Jus-
tiça, que traziam em si o de-
sejo de manter presos em de-- 
sumanas e corrompidas peni-tenciárias, verdadeiras esco-
las do crime. Mesmo assim, a 
d la Muniz-Cerqueira, insa-
tiupsfeita com as canalhices 
cometidasainda pressionou o 
Secretário de Justiça, Marco 
Heusi, para que se demitisse. 

CHAGAS AGRIDE A JUSTIÇA 

E tanta a hipocrisia deste 
ato do desgovemador que o 
promotor responsável por di-

vulgar à imprensa no dia 10 o 
teor do processo contra o Juiz 
Francisco Horta não o fez, cer-
tamente temeroso das reper-
cussões, que haveriam nos 
meios jurídicos. O magistrado 
até agora também não rece-
beu qualquer comunicado ofi-
cial, mas garantiu: "Se não 
divulgou o teor da acusação, 
eu divulgo". 
- Tranquilo, Horta continua se-

guro de que nada possa lhe 
ocorrer a partir deste abomi-
nável processo. Tanto que os 
trabalhos da Vara de Execu-
ções Criminais seguem a todo 
vapor. Mais de 1.100 proces-
sos de presos a serem benef 1- 
ciados pela Lei 441 já estão 
sendo encaminhados e os tra-
balhos seguirão neste ritmo 
até que 1.500 detentos sejam 
beneficiados. Como se vê, os 
caminhos da justiça não pu-
deram ser perturbados pela 
notória dupla Muniz-Cerquei-
ra que, à revelia da PM, ten-
taram envolvera briosa corpo-
ração numa aberta indisci-
plina à Lei.  A rancorosa 
atitude de Chagas Freitas con-
tra a Justiça demonstram toda 
a inépcia do desgovernador na 
direção do executivo fluminen-
se. Numa só tacada ele mos-
tra desprezo pelo ser humano 
querendo submetê-lo a sub-
humanas condições carcerá-
rias: incentivo ao desrespei-
to da Lei e uma tendência a 
sublevar o executivo contra o 
Judiciário. A mediocridade des-
te biónico, porém, é anã dian-
te do Juiz Francisco 1-torta que, 
perante toda a opinião públi-
ca, representa a justiça a ser-
viço da sociedade 

Retificação 
Em relação à matéria publicada em nosso último número na edi-

ção de Esportes (Pág. 8), sob o titulo "Penhora-se", quere-mos registrar que as criticas descabidas feitas ao vice-presiden-
te do Fluminense F.C., Sr. Rapjiaei de Almeida Magalhães, não 
correspondem ao,pensamento deste jomal,em que pesemos erros 
cometidos por ele á frente do departamento do clube. O repór-
ter responsável pela matéria foi afastado de suas funções, pelo 
Editor-político, mas por pressões legítimas de tricolores da reda-
ção teve que ser readmitido imediatamente. 
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4  U Condições de vida 

de todo o Estacici representa'ido meis de 200 
entidades, apontam caminho p a a sálvação nacional 

1 
1 
1 

NO Congresso das gaúdas 
3 mil avançam rumo 
a Federação de Mulheresl 

Porto Alegre  —  "O Congresso é de união: 
comissão pro- Federação!" —  Era o brado de 
mais de três mil mulheres, participantes do 1 
Congresso da Mulher Gaúcha, realizado no úl-
tlmofimdesemana, na Assem b!éia Legislativa 
do Rio GrandedoSul. As delegacias demais de 
200 entidades —  sindicatos, associações 
comunitárias  e partidos políticos, de 45 
municípios, decidiram criar uma Comissão Pró-
Federação  das  Mulheres  Gaúchas, 
encarregada de discutir os estatutos e a carta 
programática da entidade e a convocação do 
Congresso de Fundação da Federação, 
marcado para os dias 6 e 7 de março de 1982. A 
Comissão Pró-Federação é integrada por todas 
asentidades participantes do 1 Congresso, que 
nos próximos .dias deverão eleger sua 
Comissão Executiva. 

O Congresso iniciou-se no sábado pela 
manhã, com a presença do futuro governador 
do Rio Grande do Sul, senador Pedro Simon, do 
presidente do PDT, Leonel Brlzola, dos 
representantes do PP e PT, além de Márcia 
Campos, representando a Coordenação do III 
Congresso  da  Mulher  Paulista  e da 
representante do departamento feminino da 
FAFERJ —  Federação das Associações de 
Favelas do Rio de Janeiro —  dona Benedita. 
Também estiveram presentes representantes 
das coordenações dos Congressos da Mulher 
de Santa Catarina e do Paraná, que tiveram 
destacada participação nos trabalhos. 

COMBATE AO PACOTÃO DO INPS 

Trabalhando em cinco comissões —  mulher e 
saúde, mulher trabalho, mulher e condições de 
vida, mulher e sociedade e mulher e 
organização - as mulheres gaúchas definiram 
um programa de lutas e campanhas contra a 
criminosa política do governo para com o povo 
brasileiro. 

Uma das primeiras campanhas da Comissão 
Pró-Federação deverá ser o combate ao 
pacotão do INPS, além de se integrarcom toda a 
firmeza na luta pelo subsidio para o transporte e 
para o leite. Apoiando firmemente as lutas dos 
trabalhadores e do povo brasileiro, as mulheres 
gaúchas terão ativa participação na preparação 
e tirada de delegados para aI' CONCLAT. 

No grupo Mulher e Trabalho, a representante 
do Sindicato dos Engenheiros, Córdula Eckert 
afirmou: "É hora de nos levantarmos contra a 
política de fome e desemprego. Somos as 
primeiras atingidas pela crise econômica, as 
primeiras a serem demitidas. Vamos nos unir na 
grande cruzada contra o desemprego, lutando 
pela estabilidade de emergência, por seis 
meses!" 

Multo aplaudida, a vice-presidente da 
FRACAB —  Federação Riograndense das 
Associações Comunitárias e de Amigos de 
Bairro —  Edi Girardi defendeu a. luta das 
mulheres pela salvação nacional: "Este Brasil é 
nosso, é dos brasileiros, chega de entreguismo, 
de corrupção. Nós que construímos a riqueza da 
nação temos o direito de viver num pais com 
paz, liberdade e democracia. Vamos expulsar os 
corruptos  e entreguistas,  expulsar  as 
multinacionais que sugam nossas riquezas, 
vamos exigir o congelamento da divida externa 
Ela  reforma agrária: terra para quem trabalha!" 

CONTRA A CONDENACÃO 
DOS JORNALISTAS 

Num momento de grande emoção, as 
mulheres gaúchas demonstraram seu desejo de 
lutar ao lado de seus companheiros por 
melhores dias. A representante da FRACAB, 
Cecilia de Lucena, fez uma homenagem ao Dia 
dos Pais, falando em nome de todas as 
congressistas. 

As delegadas ainda aprovaram moção de 
solidariedade aos agricultores sem terra de 
Ronda Alta, e aos jornalistas Ricardo Lessa, 
Claudio Campos e Pedro de Camargo, do 
HORA DO POVO, e aos jornalistas  da 
COOJORNAL, condenados Injustamente com 
base na Lei de Segurança Nacional. 

Demonstrando seu desejo de férrea unidade 
para o avanço da luta do povo, as mulheres 
gaúchas derrotaram em toda a linha o 
divisionismo de grupos de grã-finas, que 
tentaram empanar o brilho do Congresso. As 
histéricas madames chegaram ao cúmulo do 
desespero quando as delegadas, de braços 
dados,  cantaram  o  Hino  Nacional. 
Evidenciando seu despreparo e falta de 
patriotismo, tentaram vaiar nosso Hino, sendo 
contidas pelo brado heróico das mulheres 
gaúchas. 

'Lançadas as "Resoluções" 00 
111C0R9P9380 daMUIMPPaU1181a 

São Paulo —  Com a significativa partici-
pação de mais de trezentas pessoas, en-
tre lideres sindicais, parlamentares e perso-
nalidades democráticas, que superlotavam 
o auditório da Câmara Municipal de São 
Paulo, aconte eu no último dia 8 o lança-
mento do livro, Resoluções do III Congresso 
da Mulher Paulista", O Encontro, presidido 
por Márcia Campos, presidente da III 
Coordenação do Congresso da Mulher, 
Paulista, que exaltou a "coesão incontes-
te" das mulheres paulistas na luta por 
seus direitos. 

Estiveram presentes também ao expres-
sivo ato, o secretário de redação do Jornal 

Diário Popular, Tarcísio Machado; Jesus 
Teixeira e Gilson Barreto, do Conselho 
Coordenador das SABs-SP; Lia Junqueira, 
do Movimento de Defesa do Menor; Belinha, 
ex-dirigente da Federação das Mulheres 
Paulistas; Iray, do Departamento Feminino 
do Conselho Coordenador; Liana, represen-
tando a presidente Nacional do PTB, Ivete 
Vargas; o radialista Fernando Silveira; Maria 
Rodrigues, do Sindicato dos Gráficos de 
São Paulo; Nair Goulart, diretora do Sindica-
to dos Metalúrgicos-SP, e representantes de 
várias entidades de Santos, Campinas, 
Cubatão, Jaboticabal, Bauru, São Carlos, 
Assis, Guarulhos, São Bernardo e São Cae-
tano do Sul. 
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60V6PRO 6,consipução CIVI.1 
somem com 140 hi dO NAMPSI 

Brasilia —  Mesmo com a re-
volta nacional contra o escan-
daloso aumento de 8 para 10% 
na taxa da Previdência a pre-
texto de cobrir o rombo de 138 
bilhões de cruzeiros existentes 
no setor, o governo insiste no 
tresloucado gesto. Apesar de 
agora mascarada sob a capa de 
"contribuição progressiva", pro-
posta por Delfim Netto na úl-
tima segunda-feira, o roubo 
persiste. Esta foi a forma de 
contentar áreas do próprio go-
verno e do PDS que se posi-
cionaram frontalmente contra o 
descarado aumento. 
A nova proposta diz que os 

empregados que ganhem até 
cinco salários mínimos passa-
rão a contribuir com 8,5% dos 
salários à Previdência e, a par-
tir dai, a taxação aumentará, 
até chegar aos W %. "A única 
hipótese descartada é a de in-
terferir no orçamento das em-
presas", setenciou o minis-
tro da pasta, Jair Soares, ao 
descartar a solução mais sen-
sata, proposta por toda a opo-
sição. 

GOVERNO E CONSTRUÇÃO 
CIVIL SURRUPIARAM 

149 BILHOES! 

Mas, a verdadeira solução pa-
o rombo, é pôr um fim no 
caos administrativo em que se 
transformou o órgão. Os gran-
des culpados da crise de 
INAMPS, segundo o deputado 
RaylTlundo de OIivera, do PMDB 

É essa a cat a do rombo na Previdência! 

Agora q wn sugaio saigim do tiabelhador. 
PMDB tema salda: axarkras das mdtlnacionals 

e acabar com caos achninistrat!vos. 
do Rio de Janeiro, "sãoo go-
verno eaindústria da constru-
ção civil". 
O governo deve 99 bilh ões 

á Previdência. Isto, porque o 
recolhimento da pasta é divi-
dido em três partes: uma vem 
do salário do trabalhador, outra 
da empresa e outra do gover-
no. O governo há muito que não 
paga sua parte, além de des-
viar os recursos do setor "pa-
ra financiar obras suntuosas 
como, por exemplo a Ponte 
Rio-Niterói, a Ferrovia do Aço 
e outras", denuncia a Federa-
ção dos Metalúrgicos do Es-
tado do Rio. 
A indústria da construção ci-

vil, por sua vez, não efetua 
o pagamento em cima da folha 
de pagamento, mas de acor-
do com uma tabela especi-
ficando o tipo e a área da 
construção. Esta tabela está 
totalmente ultrapassada, e não 
cobre nem um terço do reco-
lhimento correspondente à fo-
lha de pagamento. Asssim, 
o calote é duplo, pois além 
de não recolher o suficiente, 
as empresas aproveitam-se da 
frouxidão da lei para não re-
gistrar a carteira de  seus 
funcionários. Para se ter uma 
idéia do roubo, basta dizer 
que só em 79 —  os preços 
da época —  a construção ci-
vil sonegou cerca de 50 bilhões 
ao INAMPS. 
Somente corrigindo estes 

dois descalabros, estaria co-- 
berto o déficit da Previdência,, 
sem precisar tomar um único 
tostão do trabalhador. 

Se o governo devolver o dinheiro, atendimento melhora e as rdtis acabam. 

A SAIDA 
TAXAR MULTINACIONAIS 

o programa do PMDB apon-
ta M maneira cristalina a ma-
neira de tirar o INAMPS do bu-
raco: "E preferível que as em-
presas paguem um percentual 
calculado sobre o faturamento, 
de modo a não onerar as que 
empregam mais trabalhadores". 
A salda é, pois, taxar o lucro 
das empresas que têm fatura-

CONTA G: na seca, governo 
só favoreceu o latif úndio 

Fortateza - "O trabalhador 
tem consciência de que a seca 
do Nordeste é causada pela 
falta de um programa oficial 
que resolva de uma vez por 
todas  esta  situação,  pois 
existe uma omissão do gover-
no neste sentido". 

Com estas palavras, José 
Francisco da Silva, presidente 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura - 
CONTAG - definiu o flagelo que 
por três anos consecutivos 
tem penalizado o trabalhador 
nordestino, no "Encontro Es-
tadual Sobre a Problemática 
da Seca", realizado em Capuam, 
a 20 quilômetros de Fortaleza, 
nos últimos dias 27 a 31. 

Além de José Francisco, es-
tiveram presentes Francisco 
Urbano de Araújo (também da 

São Paulo —  Duzentos e 
cinquenta residentes do Hos-
pital do Servidor Pública Es-
tadual (HSPE) encontram-se 
em greve desde o dia 23 de 
julho reivindicando a suspen-
são de punições aplicadas e 
a manutençao das vagas da 
Residência Médica. 

No dia 3, todo corpo mé-
dico, 700 profissionais, ade-
riu à justa greve -  atenden-
do so os casos de urgência 
-  por repudiarem o clima de 
terror e repressão que o Hos-
pital está vivendo nos últi-
mos 2 anos desde a posse do 
superintendente, tenente-co-
ronel  Francisco  de  Assis 
Freitas, e que gerou grave 
crise no estabelecimento. O 
mau militar desativou virtual-

SALÁRIO 
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diretoria da CONTAG), as Fe-
derações  de  Pernambuco, 
Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paralba, Sergipe, PiauI e Mara-
nhão e mais de 70 delegados 
de 43 sindicatos rurais da re-
gião. 

GOVERNO FAVORECE 
LATIFÚNDIO 

Na oportunidade foi denun-
ciado que nos incentivos de 
toda ordem que o governo tem 
concedido à pecuária que se 
expande, passando a substItuir 
em escala cada vez mais ele-- 
vada, culturas alimentares por  Entre outras medidas os tra-
capim. Além disso, as resolu-  balhadores da região exigem a 
cões do encontro afirmam que  revisão da atual estrutura fun-
a política de construção de  diária e a reforma agrária, 
barragens tem"expulsado mi-  além de mudanças profundas 
hares de trabalhadores de  na política de irrigação do go-
suas terras, sem um plano de  vemo e modificações no Plano 
reassentamento".  de Emergência. 

O Encontro denunciou tam-
bém que os "Planos de Emer-
gência do governo têm favore-
cido os grandes proprietários 
e reforçado a escalada-de ex-
pulsão dos pequenos produ-
tores rurais das terras". Dessa 
forma, os parceiros e arrenda-
tários acabam se transforman-
do em bóias-frias. Por fim os 
trabalhadores afirmam que Pla-
nos de Emergência "têm sido 
manipulados por patrões" e 
por políticos governistas, com 
'-o objetivo de se fortalecer elei-
toralmente. 

mente as atividades científi-
cas, reduziu 20 mil consultas 
anuais dos serviços de gine-
cologia e obstetrícia, demitiu 
vários médicos, instalou a re-
vista aos funcionários, rema-
nejou profissionais, reforçou 
a segurança onde até a pre-
sença de policiais do DOPS é 
ostensiva -  tendo presen-
ciado-se o espancamento de 
usuários -  além de no HSPE 
faltar material e medicamen-
tos essenciais aos pacientes. 

PUNIÇÕES TORPES 

Os médicos exigem a me-- 
lhoria das condiçoes de tra-
balho e atendimento e a 
substituição imediata do te-
nente que no 10  dia de greve, 
demitiu Helenita Sipahi, pre-
sidente da Associação Médi-
ca do HSP, há 12 anos no 
Servidor; Jamil Murad, da di-
retoria da Associação e 10 
secretário do Sindicato da 
categoria há 10 anos  no 
HSPE. Não satisfeito, sus-
pendeu o integrante do Con-
selho Regional de Medicina, 
Jacir Pasternack, há 18 anos 
no Hospital. Estas torpes e 
injustas punições só agrava-
ram ainda mais a revolta dos 
funcionários e grevistas e au-
mentaram  a solidariedade 
das outras entidades médi-
cas ou não. Vinte e seis che-
fes de serviço do HSPE —  

catedráticos responsáveis 
pelas diversas clínicas -  en-
tregaram um documento as-
sinado ao secretário da Ad-
ministração, Wadi Helu, me-- 

diador das negociações, on-
de reivindicam a destituição 
do superintendente. 
Segundo Jamil Murad "as 

atitudes do coronel, como 
comenta-se no Hospital, vi-
sam desmoralizar o hospital 
público, deixá-lo desacredi-
tado perante o funcionalismo 
para que seja privatizado co-
mo já aconteceu com a lavan-
deria e a nutrição, que hoje 
cobra o lanche noturno dos 
médicos e funcionários". 
A greve prossegue com abso-
luta firmeza, podendo ser de-
cretada uma greve nacional 
dos residentes. 

mentos muito altos, a taxar de 
forma igual as multinacionais 
e as empresas nacionais, o que 
só prejudica estas últimas. Es-
ta solução foi dada nesta se-
mana também pelo senador 
Satumino Braga. 
O próprio PDS lançou um 

documento, que conta com a 
assinatura de quase uma cen-
tena de deputados governis-
tas, apoiando a mesma medi-
da e repelindo o "Pacotão". 

O deputado peemedebista 
Odacir Klein, lider da oposi-
ção na Câmara Alta, propôs 
além disso, a participação dos 
trabalhadores na gestão da Pre-
vidência, como forma de fis-
calizar a atuação do Ministé-
rio. E diversos parlamentares do 
PMDB e do PP já estão rea-
lizando uma coleta de assina-
turas para a constituição de 
uma CPI para desmascarar e 
paralisar o esbulho. 

PUC de Campinas barra 
aumento e UNE chama 
todos à greve nacional 
São Paulo -  Os estudantes da PUC de Campinas 

obtiveram uma grande vitória ao barrar o aumento de 
50,9% estabelecido pelo MEC nas mensalidades des-
te semestre. Efetuando assembléias em cada unida-
de, o DCE daquela instituição deflagrou o "estado 
permanente de greve", realizando passeatas e mani-
festações pelas ruas da cidade e entrando em enten-
dimentos com o reitor Heitor Regina, para que a Uni-
versidade recorra ao MEC, e não aos alunos, para co-. 
brir seu déficit orçamentário de 200 milhões de cru-
zeiros. A comunidade universitária, unida, avança, 
assim, para deitar por terra a criminosa política do 
Ministro da Educação de esvaziar e falir a Universida-
de brasileira. 
Esta tem sido a diretriz tomada de norte a sul pelos 

estudantes brasileiros, depois das deliberações do 
segundo Conselho Nacional de Entidades de Base da 
UNE —  CONEB — ,  realizado há duas semanas: "ou 
cancela o aumento, ou entramos em greve". 

"NÃO ACEITAREMOS CENTENAS 
DE MILHARES FORA DA ESCOLA! 

Para o vice-presidente da UNE, Luis Mariano, "nós 
não aceitaremos que centenas de milhares de colegas 
sejam obrigados a largar os estudos para não pode-
rem papar. È por isso que a proposta da UNE ganhou 
a adesao de todos". 
Nas Faculdades Metropolitanas Unidas —  FMU — , 

40% dos seus 26 mil alunos não pagaram o aumento e 
é quase certa a deflagração da greve no fim do mês. 
Em Jaú, no interior do Estado, a Faculdade de Ad-
ministração de Empresas encontra-se em greve há vá-
rios dias. Os estudantes da Faculdade de Medicina de 
Jundiaí também deixaram de pagar as mensalidades, 
como forma de exigir o fim do aumento. 
De acordo com Mariano, "esta é uma demonstração 

mais do que eloquente de que as idéias e os planos do 
general Ruben Ludwig não estão encontrando eco nas 
salas de aula do pais, e nem mesmo nas reitorias. 
Vamos à greve contra o roubo!" 

Corrupção em Nova Iguaçu 
chega a 2 binum só sètor! 
Rio de Janeiro - Uma grande manifestação 

de mais de 5 mil pessoas em Nova Iguaçu, 
conseguiu do Prefeito Ruy Queiros do PDS, a 
promessa de utilizar 600 milhões do projeto 
Cura, do BNH, na urbanização imediata de 
mais de 30 ruas, o fim da taxa escolar obrigató-
ria nas escolas municipais e a realização 
de reuniões de todas as Secretarias Municipais. 
abertas aos participantes das comunidades. A 
manifestação foi convocada pelo MAB - Movi-
mento de Amigos de Bairros - entidade que 
congrega mais de 80 associações de morado-- 
res do município. 
A presença das 5 mil pessoas em frente à 

Prefeitura Municipal de Nova lguaçú, constitui  Com manifestações como esta, cada vez 
um fato inédito da história da cidade e mostra  mais os habitantes de Nova iguaçu têm mostrado 
quanto o povo iguaçuano está organizado e mo-  sua disposição de mudar esta situação insus-
bilizado sob a firme liderança do MAB. Nova  tentâvel. 

iguaçu, é a sétima cidade em população do 
pais e a segunda do Estado, arrecadando mais 
de 1 trilhão de cruzeiros no ano passado e tem 
hoje 150 mil crianças sem escolas. O Prefeito 
Ruy fechou 9 escolas municipais e os únicos 
pronto-socorros existentes na cidade. Os mora-
dores já pagaram a prefeitura, de janeiro até 
agora 84 milhõe a eferentes à taxa de ilumina-
ção pública obrigatória e, no entanto, a cidade 
continua, às escuras. A corrupção na adminis-
tração é tamanha, que só na Secretaria de 
Administração e Fazenda o rombo chegou à 
casa dos 2 bilhões de cruzeiros. 
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SINDICAL HP5 

São Bernardo e áw 
acabapa com dose 

m 

A Mercedes Bens demitiu 
de uma só tacada na última se-
gunda-feira 5800 operários de 
sua fábrica em São Bernardo. 
E o pais ficou estarrecido pe-
rante o descalabro a que che-
gou a economia nacional. A 
maior produtora de caminhões 
no Brasi, sem mais nem menos, 
põe no olho da rua milhares de 
chefes de família e dá férias a 
praticamente o restante de 
seus empregados, propondo a 
paralisia da fábrica por 50 dias! 

A revolta tomou conta de 
São Bernardo, tão castigada 
pelo desemprego, que já atinge 
índices insuportáveis. As multi-
nacionais implementam dessa 
forma verdadeira onda de terro-
rismo em cima dos trabalhado-
res, com as demissões em 
massa e a ameaça constante 
de novos cortes de emprega-
gos. Para salvar seus astronô-
micos lucros nesses tempos 
de crise, os magnatas põem 
em prática o infame plano da 
associação internacional  de 
parasitas, conhecida por Fun-
do Monetário Internacional, pa-
ra submeter o Brasil à recessão 
e promovem a mais traumática 
devastação nas condições de vi-
da do nosso povo. 

E o governo nada faz para 
impedir que reine no pais o 
caos social e a mais completa 
miséria. Aceita a chantagem 
dessa máfia de agiotas interna-
cionais, interessados em sugar 
até a última gota de sangue 
dos brasileiros. 

i&tLí1 
,  _4 

Grande comício na Central 
do Brasil em 64 reuniu 
mais de 200 mil pessoas 

gpeye 
prego1 m 

Demissões na Meicedes geram revolta -  Governo se 

faz de besta -  Tudo tem limite -  Categoria vai enfrentar unida 
a luta-Greve pela readmissão e estabilidade. 

€0 

o 
o 

Convocar assemblêia geral de toda a categoria na Vila Euclldes, para juntos paralizar 
fábricas è o caminho para a readmissão dos demitidos e a conquista da estabilidade. 

ASSIM E QUE NÃO 

PODE FICAR 

Desse jeito não dá para con-
tinuar. O desemprego não é 
inevitável e a força dos traba-
lhadores unidos é bem maior 
que esse punhado de parasitas. 
Não ceder um só emprego. 
Ocorrendo demissões,  parar 
mediatamente a fábrica é o ca-
minho que tem conseguido es, 
tancar as dispensas. Foi assim 
na Fiat do Rio. Foi assim na 
Ford de São Bernardo. 

Porém, na cidade do auto-
móvel, onde as multinacionais 
concentram sua gana de fazer 
recair sobre os ombros dos tra-
balhadores todo o peso da 
atual crise, ocorre demissões 
em todas as empresas, a luta 
fábrica por fábrica não reune 
mais a força necessária para 
fazer frente à sanha dos pa-
trões. 

E chegada a hora de uma 
vigorosa e unitária resposta de 
toda a categoria, igualmente 

Benedito Cerqueira foi dirigente 
do glorioso CGT e do Congresso 
Permanente pela Unidade dos Tra-
balhadores. da  América  Latina 
(Cpustal). E atual membro da Exe-
cutiva da Federação Sindical Mun-
dial. 

Unidadena CUT11quídará 
recessão e divisão! 

HP -  O que foi o CGT? 
Benedito Cerqueira -  O Comando Geral 

dos Trabalhadores, construido no governo de 
João Goulart, foi a organização mais próxima de 
uma  central  sindical  nacional.  Naquela 
oportunidade, os trabalhadores consituiram 
um Conselho com os representantes das 
Federações  Nacionais  dos  Trabalhadores 
na Industria, Agricultura e Empresas de Cré-
dito (CNT, CONTAG, CONTEC), Federação 
dos Jornalistas, Ferroviários e alguns sindi-
catos nacionais. Isto deu caráter legal ao 
CGT apesar da legislação de então impedir 
a sua criação. 

O CGT desenvolveu as campanhas por me-
lhores salários e por boas condições de tra-
balho, e renovando-se a estrutura do movi-
mento sindical. Aos o golpe de 64, já tinha-
mos convocado um congresso, assinado por 
6 federações -  onde instituiríamos uma nova 
estrutura sindical. O golpe foi dado para im-
pedir esta renovação, pois pretendíamos criar 
o sindicato único, acabando com a separação 
que existe entre os profissionais de saúde, os 
trabalhadores da indústria de alimentação e 
os marítimos, divididos em vários sindicatos. 
Teríamos, nacionalmente, a Central Unica 
dos Trabalhadores, que teria os departamen-
tos da Indústria, do Comércio, dos Bancos, 
dos Transportes. 

HP -  Cõmo foi a luta para garantir a posse 
de Jango, ameaçada pelos golpistas? 

BC -  Na noite da renúncia já estávamos 
mobilizados para garantir a posse de Jango, 
nos somando a Leonel Brizola que, no sul, 
formara a rede da legalidade, movimentando 
o Brasil em defesa da Constituição- No Rio, o 
Lacerda tentou impedir que Jango assumisse 
a presidência e foi necessário que fizéssemos 
uma greve que parou as 30 maiores empresas 
do Estado. Assim garantimos a posse do le-
gítimo presidente. 

HP -  E o grande movimento pelas Refor-

MAs DE Base? 

BC -  As Reformas de Base empolgaram 
os trabalhadores. O CGT conseguiu do go-
verno o envio ao Congresso da uma mensa-
gem com todas estas reformas elaboradas, 
prontas para serem implantadas. Os trabalha-
dõres, no grande comício da Central, que 
reuniu mais de 200 mil pessoas no dia 13 de 
março, ouviram de Jango a notícia do sanclo-
namento da lei que regulava em 10% a remes-
sa de lucros para o exterior pelas multina-
cionais e obrigava-as a reinvestir no Brasil to-
do o capital que excedesse esse índice. Os 
golpistas acabaram com esta lei, transforman 
do o país no paraíso das multlnacionals. 
Neste dia também tivemos a promessa da 
Reforma Agrária. 

HP -  Como o sr. vê a tentativa de Implan-
tação do pluralismo sindical no Brasil? 
BC -  Sabemos que a divisão dos sindica-

tos será a alegria das multinacionais, aca-
bando com o grande poder unitário dos tra-
balhadores. Aqui no Rio, eu vi um grupo du-
rante o Enclat que defendia o "pluralismo 
sindical". Em sua maioria eram falsos In-
telectuais, sem nenhuma vivência de fábrica. 
Essas pessoas não sabem da situação árdua 
em que os vivem os trabalhadores, 

HP -  Os sindicatos estão propondo tirar 
na Conclat um programa unitário para salvar o 
pais desta crise. Esta é a saída? 
BC -  Exato. Para resolver o problema do 

desemprego, da recessão, do comércio que 
anda no desespero os trabalhadores devem 
eleaer uma Comissão Nacional, que deverá 
também preparar nestR Conclat o futuro congresso, 
que elegerá a CUT. E só com a unidade que os 
trabalhadores podem conseguir tudo isso. 

HP -  Está confirmada a presença do Cpus-
tal e da FSM na Conclat? 
BC -  Asseguro que, confirmando-se o 

convite da Unidade Sindical, estaremos lá. 
Estamos muito entusiasmados com o movi-
mento sindical brasileiro, pois ele representa 
uma grande contribuição ao movimento siri-
dica] mundial. 

Dante, continuaremos sua luta!  ' 

Maria Rodrigues 

O Companheiro Dante Peilacani, ex-presi-
dente da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria (CNTI), ex-vice-presi-
dente do Comando Geral dos Trabalhadores 
(CGT). um dos mais antigos dirigentes de 
nosso Sindicato, faleceu no último dia 6 em 
São Paulo. 

Dante lutou firmemente durante toda sua 
vida para que a classe operária conquistas-
se sua tão almejada unidade. Participou da 
criação da Unidade Sindical e foi ardoroso 
defensor da CONCLAT. Teve em 62 ativa 
participação na greve dos 700 mii, um vigo-
roso movimento que culminou com a cria-
ção do 13° salário e da Previdência Social, 
tendo sido 1° diretor do Conselho Nacional 
da Previdência, cargo que hoje equivaleria 
ao de Ministro desta pasta. Em 1947 ele-
geu-se vereador pelo Partido Comunista e 
após o golpe de 64 exilou-se, tendo retorna-
do ao país em 67. 

Companheiro Dante: sua vida, sua com-
batividade, sua luta árdua pala unidade dos 

trabalhadores e do povo, são simbolos da 
luta sem tréguas que travamos hoje para 
por fim a esse governo que tanto infelicita 
os brasileiros. Símbolos que servirão de 
exemplo a todos aqueles que continuam o 
seu, o nosso, grandioso combate! 

Maria é diretora do Sjnd. Orálicoa-SP. 
 } 

todas as 

ameaçada. Para isso é urgente 
a convocação de uma assem-
bléia geral na Vila Euclides, 
onde os trabalhadores juntos 
deflagrem greve em todas as 
fábricas, exigindo a volta dos 
demitidos ao emprego e a ga-
rantia da estabilidade para to-- 
dos. 

E o governo não pode ver o 
circo pegar fogo e fingir que 
não é com ele. No caso de Mer-
cedes, que interfira nas nego-- 
ciações junto à empresa e oa-

ranta a paz social, que é seu 
papel. Está em jogo o futuro do 
pais. 

Se não tiver competência 
para tal resDonsabilidade en-
tão que dê lugar á oposição. 
Somos um pais muito rico, com 
uma inesgotável capacidade 
de trabalho e estamos aptos a 
promover nosso desenvolvi-
mento de forma autônoma e 
segura, sem as garras do impe-- 
rialismo. 

DIRETORIA 

PERDIDA 

Infelizmente, a diretoria do 
Sindicato não compreendeu 
ainda como é vital a luta pela 
estabilidade e na última as-
sembléia do pessoal da Merce-- 
des enrolou e não propôs nada 
de efetivo para enfrentar o pro-- 
blema, limitando-se a convocar 
nova assmebléia para a sexta-
feira. 

A situação exige uma voz 
de comando clara e firme, pois 
não tomar a iniciativa do com-
bate, deixar a batuta nas mãos 
dos patrões e se ficar esperando 
cfemitir é suicídio! 

Barrar o desemprego é a 
grandiosa e inadiável tarefa 
que se coloca nas mãos da in-
domável São Bernardo. A luta 
é o caminho da vitória, é greve 
pela estabilidade. Os trabalha-
dores vão vencer esta parada, 
pos têm ao seu lado todas as 
forças vivas da Nação. 

Covarde tentativa 
de agressão 
ao HP! 

Na assembléia da Mercedes realizada na sede do Sindicato 
um elemento conhecido por Ratinho, que notabilizou-se por 
uma série de provocações e violências praticadas durante a 
campanha eleitoral de São Bernardo, tentou impedir nossa 
fotógrafa Monica Zaratini de exercer sua atividade profissio-
nal, ameaçando-a com agressões físicas e dizendo que "o HP 
tem que ficar fora do sindicato". 

Esse desqualificado elemento quis impedir pela força a 
liberdade de imprensa, o nosso dever de informar. Não con-
seguiu suas intenções e tumulto maior foi evitado pela ime-
diata intervenção dos outros jornalistas presentes na assem-
bléia. 

A direção do jornal está totalmente solidária à sua fotó-
grafa e tem certeza de que a atitude deste sujeito não ex-
pressa a vontade dos metalúrgicos de São Bernardo que não 
dão guarida a esses métodos fascistas. Ratinho e seus com-
parsas que procurem se conformar com o grande número de 
leitores que o HP tem nesta combativa categoria. 

Albênzio, o Boné, é destacada 
liderança dos metalúrgicos de 
BH 

Mobilização geral 
contra desemprego 

em Minas 
A Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira de João 

Monlevade, de Sabará e de Contagem Irá reduzir,a 
partir desta semana,a jornada de trabalho com a con-
sequente redução salarial de todos os operários. A 
empresa argumenta que, com a queda de seu ritmo de 
produção, não pode sustentar o mesmo quadro de 
funcionários, devido a ociosidade crescente nas fá-
bricas. Foi firmado um acordo entre a empresa e as 
direções dos 3 smndicatos,que reduzirá o salário em 
22% em Contagem e 17% em Monlevade e Sabará. 

A proposta foi aceita sem que tenha sido realizado 
o plebiscito na Belgo no dia 7, quando seguramente 
os operários rechassariam a proposta patronal. A em-
presa, certa de sua derrota, pressionou a assinatura 
de acordo no dia 6, sem a realização do plebiscIto, 
pressão que levou os sindicatos a assinar o acordo, 
através de uma assembléia convocada às pressas no 
Interior da Befgo, entre as quais a do Sr, João Paulo 
Pires Vasconcelos, de Monlevade. 

O Sr, João Paulo foi um dos que incentivou o erro 
das direções sindicais, afirmando que não é possível 
a mobilização da categoria e que a greve no momento 
favorece os patrões "pois existe a crise e as empresas 
tem muitos setores parados e muito estoque, sendo 
necessário aceitar a redução da jornada de trabalho". 

Esta foi a mesma posição assumida por Lula e seus 
seguidores antes do plebiscito da Volks, em São Ber-
nardo, quando aceitaram a redução da jornada de tra-
balho corno única salda os operários disseram NÃO e amea 
çaram com greve ante qualquer demissão. A base desta teo-
ria é a seguinte: nos períodos de crise, os patrões não po-
dem fazer concessões. Em inúmeros outros locais do 
pais, a classe operária já demonstrou sua grande disposi-
ção de luta.Segundo o Sr. João Paulo, como não dá para 
fazer breve, é preciso danificar a produção. Tal com-
portamento data dos primórdios do surgimento da 
classe operária, que aprimorou seus métodos de luta 
e tem hoje na greve seu Instrumento mais legitimo. 

A política do Governo é ditada pelo FMI, arrochan-
do salários, falindo as pequenas e médias empresas, 
e tentando esmagar os trabalhadores com o desem-
prego e a divisão do movimento sindical. 

O caminho para derrotar esta política é o da resis-
tência às Investidas da classe patronal, enfrentando 
em cada local a redução e o desemprego,' como os 
operários da FMB de Betim, que se recusaram a acei-
tar a redução e se for necessário Irão à greve para ga-
rantir a estabilidade. 

E preciso combater o profundo erro daqueles que 
procuram atalhos para não enfrentar a luta, e que para 
disfarçar seu Imobilismo surgem com "Inovações", 
como a proposta de greve geral para não se sabe 
.quando. Esta greve só será possível com a condução 
consequente de cada luta que travamos hoje, lato é 
possível  e  sobretudo  necessário. 

Paraíba e erasffia 
ein peso na Conclat! 
Êxito total nos Enclats dos dois estados 

É hora de acabar com o desemprego neste 
pais! 

Foi a vontade expressa pelos trabalhadores 
do Distrito Federal e da Paraíba nos seus 
grandiosos Enclats, realizados neste fim de 
semana. Sintonizados com seus companhei-
ros do resto do país,decldlram que não vão 
arcar com o peso de uma crise econômica, 
cujo único responsável é o governo. E enquan 
to esta minoria anti-povo, presidida por El-
gueiredo,aponta evidentes sinais de desagre-
gação, os encontros marcaram o firme desejo 
do povo de marchar unido para a conquista da 
democracia. 

Em Brasília, mais de 150 delegados de 22 
entidades sindicais- em João Pessoa, repre-
sentantes de m ais sito 50 sindicatos -  sendo 
36 sindicatos rurais -  apontaram o caminho 
da construção da Central única dos Trabalha-
dores. Os paraibanos propõem que, na CON-
CLAT, seja criada uma Comissão Nacional 
Pró-CUT, que convocaria um Congresso para 
sua fundação, no prazo máximo de um ano. E 
dão o exemplo de unidade, criando a Comissão 
Executiva da Unidade Sindical no seu Estado. 

O repúdio às manobras de Delfin e Com-
panhia, tentando aumentar para 10% o des-
conto para o INPS, foi unãnime entre candan-
gos que, como todo o povo brasileiro, não 
estão dispostos a pagar o ônus da corrupção 
e da incompetência do governo. 

PROGRAMA DE SALVAÇÃO NACIONAL 
EA SAÍ DA 

Os adeptos do "pluralismo"slndical viram 
mais uma vez rachar as entidades sindicais 

irem pro brejo. Os delegados afirmaram cate-
ricamente na plenária final do Enclat de 

Brasilia, que a unicidade sindical é uma ques-
tão de principio,que deve ser preservada co-
mo garantia do fortalecimento das classes 
trabalhadoras na sua luta por amplas liberda-
des sindicais e democráticas. E, enquanto al-
guns desastrados defendiam a extinção pura 
e simples do imposto sindical, querendo com 
isso destruir toda a estrutura material das en-
tidades sindicais, a maioria esmagadora dos 
delegados decidiu fortalecer os sindicatos 
exigindo que os 20% do imposto sindical, 
que hoje são destinados para as mordomias 
do Ministério do Trabalho, sejam revertidos 
para as entidades sindicais que, de resto, de-
vem possuir total autonomia financeira. 

Considerando que a unidade nacional dos 
trabalhadores deve concretizar-se a partir da 
implementação de um programa de lutas. 
os paraibanos aprovaram a realização de uma 
campanha nacional de luta contra o desempre 
go, a carestia, o arrocho salarial, o fim da 
LSN, entre outras. Concluíram que hoje os 
trabalhadores devem apresentar à Nação um 
Programa de Salvação Nacional, que retire o 
Brasil do atoleiro em que se encontra. E pro-
põem: reforma agrária, congelamento da di-
vida externa, nacionalização das multinacio-
nais e dos bancos. E, para arrumar a casa, os 
trabalhadores de Brasília e da Paraíba apon-
taram a luta pela Assembléia Nacional Consti-
tuinte. Em Brasília, exigiram ainda o direito à 
representação política e eleições limpas em 
82. 

Por fim, os Enclats aprovaram moção de 
apoio aos jornalistas desta folha e do COO-
JORNAL, injustamente condenados pela Lei 
de Segurança Nacional. 

Campanário é advogado de Sindicatos dos 
Trabalhadores Rurais da Zona Canavlelra e 
Diretor da ANATAG. 

União da zona da Mata 
põe mineiros ein polvorosa! 

Recife -  Continua tendo enorme reper-
cussão na Zona da Mata pernambucana, o 1 
Congresso de Delegados Sindicais desta 
regiao, que deu início à campanha salarial 
deste ano. O grau de organização dos tra-
balhadores, sua forte dlsposiçao de obter 
um bom acordo e sua confiança nas lutas 
coletivas e na FETAPE, estão assombrando 
os usineiros. 

Pressentindo o gigantesco passo á fren-
te, dado pelo movimento sindical rural da 
Zona da Mata/com o 1 Congresso, os pa-
trões forjaram artigos no Diário de Pernam-
buco e Jornal do Comércio, dando conta de 
uma greve que já estaria marcada previa-
mente. A seguir, veio a público o Sr. Gilson 
Machado, presidente do Sindicato da In-
dústria do Açúcar, dar conselhos às lide-- 
ranças do movimento, e descobrir comunis-
tas em todo canto, à Ia general Milton Tavares, 
assegurando, cinicamente,'que os patrões 
cumprem o acordo do ano passado, dizendo 
ainda que "a vida dos trabalhadores melho-
rou muito de 64 para cá". 

PATRÕES TENTAM TUMULTUAR 

Agora, diante do significado singular. do 1 
Congresso e do avanço dos trabalhadores 
da Zona Canavieira, os usineiros não me-- 
dem esforços para tentar tumultuar a situa-
ção a todo custo, para justificar o uso da 

violência contra os trabalhadores. Eles te-
mem que os trabalhadores se organizem e 
estejam fortes o suficiente para conquistar 
novas reivindicações e impedir a condena-
ção de seu líder, José Francisco, proces-
sado pela Lei de Insegurança Nacional. 
Além de não cumprirem com a "Lei do Dis-
sídio", têm tentado dividir o movimento ru-
ral, seja através de chapas fajutas, lideradas 
por cupinhas seus, seja através de jornalis-
tas inescrupulosos, que, sem ouvir as legí-
timas lideranças dos trabalhadores, inven-
tam fatos inexistentes. 

Por que tudo isso? 

Porque eles sabem que os trabalhadores 
manterão a união e a serenidade na cam-
panha deste ano,e que só recorrerão à greve 
depois de esgotadas todas as alternativas, 
mas que a farão com muito mais força e or-
ganização. Um exemplo disso foi a vitoriosa 
greve do ano passado. 

O desespero dos patrões é compreensi-
vel:é inevitável que os trabalhadores con-
quistem um aumento decente este ano, que 
impeçam que se consuma a condenação in-
justa de José Francisco, e que dêem sua 
contribuição, ao lado de todos os brasilei-
ros, para por um fim aos anos de sofrimento 
do povo e instalem uma democracia no 
pais, através de uma Assembléia Nacional 
Constituinte. 
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Violências marcaram 
eleições em São Bernardo 

Uma gang de fascistas da Chapa 1 agride violentamente a diretora do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, na saída do ginásio onde se desenrolava a apuração dos votos 
das eleições de São Bernardo. Nair deixava o recinto sozinha quando foi derrubada e 
selvagemente espancada, por um grupo de membros da Oposição Sindical de São Paulo e 
estudantes do PT. Na foto, Nair está caída e um de seus covardes agressores, chdta-a no 
rosto. Após a agressão, semi-inconsciente, foi levada a um hospital, com um dente que-
brado, a boca partida e escoriações generalizadas. Isso é o fascismo. 

A Chapa 1, encabeçada por Jair Menegueili, 
venceu em primeiro escrutínio, por ampla mar-
gem de votos, as eleições para o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo, realizadas na se-- 
mana passada. A chapa vitoriosa, apesar de 
composta por elementos pouco conhecidos na 
categoria, contou com o apoio ostensivo de Lu-
la, que equivocadamente partiu para uma maci-
ça campanha de calúnias contra os principais 
companheiros da chapa 2—JoãoFerrador,—,Os-
mar, Alemão e Batista, destacados dirigentes (a 
seu lado) das grandes greves do ABC. 
Durante a apuração dos votos, além de inú-

meras provocações e tentativas de agressões 
contra membros e apoiadores da Chapa 2, foi 
covardemente espancada por desocupados,a 
serviço da Oposição Sindical de São Paulo e es- -
tudantes do PT -  veja foto acima -  a direotora 
do Sindicato dos Metalúrgicos de SP, Nair Ma-
ria de Jesus. Esse fato veio repetir uma cadeia 
de agressões realizadas de forma planejada e 
sistemática durante a campanha eleitoral, quan-
do gangs iam para as portas das fábricas, arma-
das de cassetetes, barras de ferr, fios e outras 
armas, para impedir a distribuição de material 
da chapa 2 e atacar seus ativistas, vários dos 
quais foram gravemente feridos. Esses méto-
dos abomináveis, que caracterizam a ação de 
bandos fascistas que nada tem a ver com a classe 
operária, aliaram-se a urna bem orquestrada 

campanha de calúnias pela imprensa, onde se 
destacou a TV Globo. Um dos repórteres dessa 
TV, o militante do PT Francisco Malfitani, che-
gou a agredir com seu microfone um apoiador 
da chapa 2, quebrando-lhe a cabeça, indo de-
pois se apresentar como vitima diante da opi-
nião pública, numa atitude abjeta. Essas calú-
nias conseguiram confundir provisoriamente 
parte dos metalúrgicos de São Bernardo. Por 
outro lado, o inequívoco apoio dado pelas gran-
des empresas, que foi desde a distribuição da 
propaganda da chapa 1 pelos seus correios in-
ternos,até a liberação de seus fiscais da produ-
ção nos dias da votação, o que foi vedado à 
chapa 2, somaram-se também a uma série de 
impugnações de fiscais e outras irregularidades 
contra a chapa João Ferrador, que não podem 
se repetir em pleitos futuros. 
Alemão, após os resultados, declarou à re-

portagem HP: "Continuamos na luta. Para nós, 
a partir de agora, acabou chapa 1 e chapa 2. O 
Sindicato é um só. Temos de estar unidos para 
lutar firme contra o desemprego. E estou segu-
ro que, apesar de termos sido derrotados nas 
eleições, nossa proposta de greve de toda a ca-
tegoria contra o desemprego e pela estabilida-
de é a que será adotada em breve pelos metalúr-
gicos de São Bernardo. que não podem conti-
nuar nessa situação de incerteza e de espera do 
facão". 

Chapa 3 barrará demissões em Caxiasi 
Caxias -  Os metalúrgicos de Caxias do 

Sul estão entusiasmados com a campanha 
ue a Chapa 3 -  União Metalúrgica -  coman-
dada pelo combativo Jones Chaves tem reali-
zado. Demonstrando que é com luta firme e 
não com cabeça baixa que se combate a poli-
fica  criminosa  do  Delfim  e cia.  Jonas 

:tos 
companheiros têm realizado diversos 

atos públicos e manifestações, inclusive um 
expressivo ato unitário em Caxias1que contou 

com a participação de sindicatos, associa-
ções de bairros e partidos políticos, forman-
do uma frente de luta contra o desemprego. E 
Jonas avisa: "Não permitiremos que o gover-
no jogue nas nossas costas a crise que ele 
mesma criou. Seguiremos o exemplo dos 
companheiro da Vol s e da Ford de São Pau-
lo, barrando o desemprego". As eleições para 
o Si'i t  tc'  Mr'taft 'c'os de C:iias so. 
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A decisão americana de 
produzir em série a bomba 
de neutrons -  arma nu-
clear que tem a caracterís-
tica de matar "apenas" as 
pessoas e não destruir as 
propriedades -  mostra a 
que ponto a loucura está 
instalada na Casa Branca. 
A decisão de produzir 

a bomba de neutrons es-
tá inserida na "teoria ame-
ricana da guerra nuclear 
limitada", que foi estabele-
cida pela famigerada dire-
triz 59 do governo ame-
ricano. O governo Reagan 
pretende compensar a pro-
'ressiva e rápida perda de 
influência do imperialismo 
dos EUA no mundo com 
uma política abertamente 
belicista. Daí a linguagem 
do holocausto nuclear, que 
ameaça a própria sobrevi-
vência da Humanidade. 
O governo americano 

decide a fabricação da 
bomba de neutrons depois 
de todos os apelos possí-
veis e ima'inaveis, que a 
União Soviética fez para 
que não se produzisse es-
se tipo de armamento, su-
mamente perigoso para a 
espécie humana. A decisão 
americana terá como con-
sequência elevar a corrida 
armamentista -  que já 
consome 500 bilhões de dó-
lares por ano, enquanto de-
zenas de nações estão mer-
gulhadas na fome -  a ní-
veis sem precedentes. 
A bomba de neutrons 

está sendo conhecida co-
mo a bomba capitalista, de-
vido ao desprezo inerente 
que possui pelas vidas hu-
manas, enquanto seu uso 
visa à preservação das pro-
priedades. Em Nagasaki, 
cidade destruída também 
num mês de agosto, há 
36 anos pela bomba atômi-
ca, o prefeito da cidade, 
Hitoshi Matashima, conde-
nou a insânia americana, 
afirmando que "a bomba 
de neutrons é uma gra-
ve ofensa às vítimas das 
bombas atômicas lançadas 
pelos americanos em Hi-
roshima e Nagasaki". 

SR. STRANGEIOVE 

O Secretário da Defe-

sa  americana,  Caspar 
Weinberger, teve, entre-
tanto, o desplante de dizer 
que "a bomba de neutrons 
não é desumana". Wein-
berger, uma versão infeliz-
mente tragicamente real 
do Dr. Strangelove, pros-
seguiu que "a bomba de 
neutrons não é para ser 
usada só na Europa, mas 
em qualquer teatro de ope-
rações". Como se vê, o go-- 
verno Reagan pretende a 
volta do mais aberto con-
fronto contra a Humani-
dade, aberta pelo gover-
no dos EUA no imediato 
pós-guerra de 1945; con-
fronto que cometeu a vio-
lência inominável de usar 
bombas atômicas contra 
seres humanos, destruin-
do as cidades japonesas de 
Hiroshima e Nagasaki. 
A hecatombe de Hiro-- 

shima e Nagasaki não foi 
simplesmente um ato de 
guerra contra o Japão, 
aquela altura já inequivo-
camente batido. Visou mui-
to mais a situação que ad-
veio após a guerra, quan-
do os EUA se arrogaram 
o direito de querer im-
por suas próprias ambi-
ções imperialistas em to-
o  d o mundo. Essa situa-
ção, que os fatos se encar-
regaram de superar -  

Vietnã, Cuba, a Revolu-
ção Chinesa, a indepen-
dência das ex-colônias por-
tuguesas, o fim dos impé-
rios coloniais, fizeram ver 
a Washington dar marcha 
a ré nas ameaças nuclea-
res -  o demente governo 
Reagan quer ressuscitar. 
Decerto que é impos-

sível fazer com que ande 
para trás a situação mun-
dial. Mas quando se pre-
tende a fabricação de bom-
bas de neutrons e o pró-
prio Reagan, acompanha-
do por gente como Wein-
berger, falam na sua uti-
lização, a Humanidade cor-
re sério risco. Osimperia-
listas, desesperados com 
as derrotas sucessivas que 
enfrentam, ameaçam se-
riamente a sobrevivência 
da Humanidade; com a 
guerra nuclear. E uma ne-
cessidade premente multi-
plicar ainda mais rapida-

ou EUA ameaçam a sobrevivência no 
mundo com a bomba de DOUIPORSI 

A bcwnba de neutrons inata "apenas" as vidas humanas, mas o Secretário da Defesa 

americana acha que ela "não é des umana' Reagan não ouve apelos da URSS  

qimr confronto nuclear contra a H umanidade. Cresce a luta pela Paz o holocausto não passará! 

Manifestação de milhares de pessoas exigindo a não instalação de mísseis nucleares na Ale-

manha Federal. O grande movimento pela Paz vai deter a loucura genocida de Washington. 

mente o vigoroso e cres-
cente movimento pela Paz 
que corre nos dias de ho-
je, principalmente na Eu-
ropa e no Japão. Há que 
deter a mão assassina do 
imperialismo, liquidar de-
finitivamente a perspecti-
va genocida da guerra 
nuclear, o que só poderá 
ser conseguido com a mais 
firme luta de todos pela 
Paz. 

REAGAN ESTA 
ISOLADO 

Nos países europeus que 
integram a Organização 
do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) -  a alian-
ça militar do imperialismo 
-  o mal estar era ge-
ral, pois os Estados Uni-
dos sequer consultaram 
seus aliados. O que Rea-
gan deseja é que as bom-
bas de neutrons sejam ins-
taladas na Europa. O Pre-
sidente americano quer 
atrelar mais ainda, de qual-
quer maneira, à custa de 
imposições, os países eu-
ropeus ocidentais à desen-
freada corrida armamen-
tista. Na Dinamarca, o Mi-
nistro das Relações Exte-
riores deste pais criticou 
publicamente o ato do go-
verno Reagan. Críticas do 
mesmo teor foram veicu-
ladas pel  governos da 
Holanda e os da Noruega. 
Nesse último país, a Pri-

meira Ministra, Gre Har-

lem, conclamou a que se-
jam seriamente considera-
das as propostas da URSS 
sobre desarmamento. Se-
gundo Gre Harlem, "a ho-
ra é de todas as par-
tes darem a maior prio-
ridade às conversações so-
bre armas táticas na Euro-
pa . 

A intenção americana 
de fabricar bombas de neu-
trons não é uma decisão 
isolada. Washington tam-
bém deseja que os alia-
dos da OTAN instalem 
em seu território 572 mís-
seis nucleares de alcance 
médio, diretamente vol-
tados contra a União So-
viética e os países socia-
listas do leste europeu, 
desequilibrando perigosa-
mente o equilíbrio de for-
ças existentes. 

HOLOCAUSTO NÃO 
PASSARA! 

As manifestações, den-
tro do próprio Estados 
Unidos, não cessam de au-
mentar contra a atuai in-
sânia da Casa Branca. Des 
tacados cientistas norte-
americanos, entre os quais 
quatro laureados com o 
Prêmio Nobel, acabam de 
enviar uma carta ao Pre-
sidente Reagan em que se 
colocam contra a corrida 
armamentista e se dizem 
dispostos a não permitir 

que seus conhecimentos 
sejam usados para a guer-
ra. Um renomado pesqui-
sador da Universidade de 
Columbia, Seymour Mel-
man, condenou o• aumen-
to, em 70 % nos últimos 
três anos, das pesquisas 
com fins exclusivamente 
militares nas universida-
des americanas. Melman 
qualificou "o processo de 
militarização da ciência". 
Era um curso em seu país, 
de "canibalização do pen-
samento humano". 
A luta pela Paz congre-Ia o mais amplo leque de 

forças políticas e corren-
tes de opinião. Na Itália, 
em algumas cidades, todos 
os partidos políticos es-
tão assumindo o compro-
misso com a população 'de 
não permitir a instala9ão 
dos mísseis em territó-- 
rio italiano.  Na  Fran-
ça, com exceção do in-
significante grupelho fas-
cista Frente Nacional, nin-
guém defendeu a bomba 
de neutrons. 
A hora, como está per-

cebendo muito bem toda a 
opinião pública mundial, 
não é de hesitações; é 
de não permitir espaço pa-
ra a loucura alo)ada na 
Casa Branca, é de lutar fir-
memente contra o holo-- 
causto nuclear, é de garan-
tir as condições para a so-
brevivência da Humanida-
de. 

• Nicarágua enfrenta os  - 
alaQuesdo,flovernoReagan, 1 • Vilma Areas ó.jornálisf a da - . 

Agencia de Noticias da Nicaragua - 

Os amigos do sandinismo se multiplicam dia a dia. 
(ANN) -  A visita a Nicará-

gua, no dia 12, do Subsecretá-
rio de Estado dos EUA para As-
suntos  Latino-Americanos, 
Thomas Enders, dá a Nicará-
gua a oportunidade, de dis-
cutir, pela primeira vez com um 
funcionário  norte-americano 
de alto nível da administração 
Reagan, as greves acusações 
contra a Revolução Sandinista, 
que levaram a um ponto crítico 
as relações entre os dois paí-
ses. 
Os ataques contra a Nicará-

gua se intensificaram subs-
tancialmente após a posse na 
Presidência dos EUA do repu-
blicano Ronald Reagan, em ja-
neiro do presente ano. Já a 23 
de janeiro, Reagan decidiu sus-
pender o envio de 15 milhões 
de dólares que restavam de um 
crédito de 75 milhões, concedi-
do ao governo sandinista pela 
administração Carter. 
Menos de um mês depois, o 

novo Presidente decidiu cortar 
um crédito da Nicarágua com 
os EUA. de 9,6 milhões de dó-
lares, destinado á compra de 
trigo. A 1° de abril, BilI Dyess, 
porta-voz do Departamento de 
Estado. assinalou irresponsa-
velmente que seu governo ti-
nha provas de que na Nicará-
gua estavam chegando armas 
provenientes da União Soviéti-
ca e de Cuba, para serem uti-
lizadas pela guerrilha salvado-
renha. 
O governo nicaraguense exi-

giu a publicação das supostas 
provas de tal acusação, mas os 
EUA nunca o fizeram. Mas não 
somente de tráfico de armas se 
acusou a Nicarágua. Também 
de exportar a sua Revolução. 
de treinar guerrilbeiros salva-
dorenhos em seu território, de 
ectljlna coofóflia soviética e 
cubana e de subverter a ordem 
na região centro-americana. A 
reattdade desmente cabal e 
contundente essas acusações. 

UMA AGRESSÃO 
ATRÁS DA OUTRA 

Porém, os EUA permitem e 
apoiam a comprovada existên-
cia de ex-guardas somozistas 
em seu território. Estes ele-
mentos,  em  território  ame-
ricano,  fazem  treinamentos 

Nara quer o brilho dos olhos brasileiros! 
Na estréia de "Romance Popular" Nem deseja libertar seu coração: "Nio quero o 

som da maicha lenta, quero o novo balancê que a multidão comenta!" 

Os artistas 
1 artista brasileiro tem muita imaginação! 
não tem culpa pela crise que ocasiona a pouca 

vendagem de discos!" 

piomessas: quer garantias! 
Há 8 meses o pessoal do 

Oficina recebia um oficial de 
justiça, dizendo que o grupo 
Silvio Santos queria comprar 
o Teatro Oficina, e a partir dai 
começaram  os  problemas, 
pois o governo tenta desco-
nhecer a importância do gru-
po -  liderado por Zé Celso 
Martinez Correa -  cara o en-
grandecimento  da  cultura 
brasileira. 

Depois de um grandioso 
show que levou mais de 15 
mil pessoas ao lbirapuera 
num domingo, o pessoal do 
Oficina vem alertando e ape-
lando à opinião pública para 
a garantia da compra do imó-
vel. 

Até mesmo o ministro Del-
fim Neto prometeu, por ra-
zões sentimentais, resolver o 
impasse que até agora per-
siste com a Caixa Económica 
Federal que examina em se-
gredo uma questão que é pú-
blica  e política,  tentando 
transformar uma luta de po-
lítica cultural numa questão 
técnico-burocrática. 

Esperando o andamento de 
todas as bu'ocracias - necessá-
rias, o pessoal do Oficina re-
solveu  investir  o dinheiro 
num equipamento de vídeo 
para documentar a luta cul-
tural do Oficina. 

Como se não bastassem as 
promessas não cumpridas, a 
Caixa  Econômica  Federal 
não dá andamento no pro-
cesso de empréstimo para a 
compra, à vista, do imóvel. 
Abaixo o manifesto do pes-
soal: 

Pedimos o alerta da opi-
nião pública, da situação, da 
oposição,  dos  jornalistas, 
dos artistas para que voltem 
a manifestar seu apoio e para 
que não deixem que uma das 
campanhas  culturais  mais 
fortes que o pais teve ulti-
mamente se dilua no emara-
nhado burocrático onde as 
decisões de pessoas concre-
tas são comidas pelo anoni-
mato das siglas institucio-
nais. 
Não queremos assistir a 

um aborto de 8 meses! 
Queremos assistir a um 

nascimento: queremos fazer, 
nós do Oficina como todos 
aqueles que nos apoiaram há 
8 meses, esse Rito de Pas-
sagem de uma empresa tea-
tral privada a uma fundação 
de bem público, a um espaço 
cultural aberto. 
E uma questão de JUSTI-

ÇA. É uma questão de DI-
REITOS CULTURAIS! 

Rito de Passagem -  011. 
clna/Uzyna 

"0 artista brasileiro tem mui-
ta imaginação! O que está ha-
vendo é que existe uma crise 
mundial e as gravadoras, não 
querendo entender isto, prete-
rem jogar a culpa nos artis-
tas pela pouca vendagem de 
discos". E o que disse Na-
ra Lôfego Leão, antes da es-
tréia de seu show "Roman-
ce Popular" em São Paulo, em 
resposta ás estéreis acusações 
das gravadoras de que o ar-
tista brasileiro não tem criati-
vidade e, por ãsto, "o merca-
do de discos está em crise", 
dizem.  "Para mim, o mer-
cado vai bem, pois se as pes-
soas não têm o que comer, 
vender um pouco de disco até 
que é bom", acrescenta ela. 
A mesma segurança destas 

respostas, Nara Leão vem mos-
trar em "Romance Popular", 
que estreou no Tuca, em São 
Paulo, na última sexta-feira, on-
de ela canta músicas de seu 
último LP (Philips), entre elas 
"Traduzir-se", de Fagner e Fer-
reira Gullar: "Seja o Meu Céu", 
de Morais Moreira e Fausto Ni-
lo, e relembra antigos suces-
sos como "A Banda", de Chi-
co Buarque: "Carcará", de João 
do Valle, e "Fim de Caso", 
de Dolores Duran. São mais 
de 50 canções, cantadas num 

clima carnavalesco, mostrando 
diversas fases da vida de Na-
ra -  sua personalidade, seus 
amores e desencontros, o des-
calabro social a que foi joga-
do nosso país. O grande mo-
mento do show é quando Nara, 
em toda sua plenitude, en-
leva o público com "Urna Can-
ção de Amor", do Gonzaguinha 

Coragem e Garra 

"Romance Popular" conta a 
história de uma vida de mui-
tas lutas, muitas glórias e, 
acima de tudo, muita garra e 
uma coragem incrível que sem-
pre esteve presente em tudo 
que Nara Leão se propôs a 
fazer e fez. 
Em 1959, surgia, no Rio de Ja-

neiro, Nara Leão, uma menina 
magricela, miúda e com uns 
olhos lindos. Pouco tempo de-
pois, esta menina transtorma 
va-se na Musa da Bossa Nova. 
De lã para cá, Nara passou 
por bons e maus momentos, 
cumprindo uma brilhante car-
reira que lhe valeu vários tí-
tulos dentro da nossa música 
popular. Seus discos somam 
mais de 24 trabalhos indivi-
duais, além de dezenas de gra-
vações junto com artistas de 
grande destaque de nossa MPB. 

O músico brasileiro estava deixand  " o de existir, Pouc 
gente falou muito sobre isto. E até entendeu que, sem 
escolas, sem instrumentos, sem a garantia de leis, sem 
horizontes, só mesmo um louco poderia se deixar vencer 
por essa magia que transforma pessoas em músicos. 
Mas a história também é feita por heróis. Aos trancos e 

barrancos uma nova geração de músicos está chegando. 
No principio do ano, 42 grupos musicais, totalizando 

mais de 300 músicos se reuniram com o objetivo de di-
fundir a música feita hoje em São Paulo, 
Esta forma de trabalho culminou na elaboração do pro-

jeto "VIRADA PAULISTA" -  Música para todos os gostos 
-  que além de dar chance a novos grupos contribuiu para 
ampliação do espaço cultural que tem se mostrado insu-
ficiente não absorvendo toda manifestação artística aqui 
gerada. 
Lutaram por teatro, verba, equipamentos, publicidade, 

etc. . . 

É uma nova consciência avançando: a de que um músico 
precisa se organizar fora dos palcos e estúdios para existir 
dentro deles. É uma coisa séria e forte que está apenas co-
meçando e junto com ela vai caminhar nossa música. 
É a solidariedade entre a classe. É a busca do reco-

nhecimento do músico brasileiro. É a valorização dos nos-
sos profissionais. É um outro tempo para a nossa música. 
Este é, sem dúvida, o pensamento da  União Brasileira' 

dos Músicos. 
Não deixe de assistir no teatro Lira Paulistana, à rua 

Teodoro Sampaio, 1091, as belas canções de Celso Viá-
fora; Confederação indo pelo corrodof,  Hermellno e San-
tos Football Music; Banda Jazzco; Grupo Ar e Grupo Te-
ribu,de 13 a 16 de agosto, às 18 e 21 horas, E a seguir, de 
19 a 23, sempre no mesmo horário, se apresentam Alberto 
Adriano; Sergio Gama; Guga e Banda de Choque; Con-
siglia e o Amarelindo; Arturo, Reflete e Grupo e Banda 
t mparina. ,/ 

Seu percurso passa por "Po-
bre Menina Rica", em 1963: 
a inauguração do Teatro Opi-
nião, com o show do mesmo 
nome, em 64: o 1.° lugar no Fes-
tival da Record, em 66, defen-
dendo "A Banda", de Chico 
Buarque de Hollanda enfim com 
todas as suas participações ar-
tísticas, culturais e políticas co-
roadas de grande sucesso, ape-
sar da barra pesada da Dita-
dura que o artista também te-
ve que enfrentar. 
Desta feita, é ela que vol-

ta, 22 anos mais velha, mais 
amadurecida pela experiência, 
e traz em "Romance Popular" a 
mensagem do amor e o pro-
testo do artista contra a po-
litica recessiva do Governo, que 
já levou 10 %  da população ao 
desemprego,  a subnutrição 
que assola o país, através 
do manifesto lido durante o es-
petáculo. 

"A batalha pelos 
3,5% continua" 

Para Nara Leão, a luta do ar-
tista pela conquista efetiva de 
seus direitos, por exemplo os 
3,5 %  dos direitos autorais, 
é "uma batalha que tem que 
continuar. Já se fez muito, mas 
o incentivo para que haja mais 

reuniões no sindicato tem que 
ser dado, pois quando você 
trabalha numa fábrica, todos os 
dias você está com seus com-
panheiros. Agora, se você é um 
artista, isto e mais difícil, pois 
devido ao fato de termos de 
viajar muito para sobreviver, 
existe um distanciamento mui-
to grande entre as pessoas, 
entre os artistas. Dificilmente 
nos reunimos". Nara tala tam-
bém da luta da mulher, que 
já vem conquistando seu es-
paço no mundo: "hoje, a mu-
lher  não  ê  mais  so-
mente a mulher, mulher virou 
pessoa. Isto é muito impor-
tante". 
O show "Romance Popular". 

que tem direção do jornalista 
e diretor de teatro Flávio Ran-
gel, produção de Fredy Ros-
si, conta ainda com a parti-
cipação dos músicos: Paulo Ce-
sar Willcox, teclados: Vidal 
Sbrighi, saxfflauta: Willian Ca-
ran,  bateria:  Olmir  Stocker 
(Alemão), guitarra: Ivani Sabino, 
contra-baixo, e Lúcio Bastos e 
Julius Marden Castilhos, vo-
cal. O espetáculo ficará em São 
Paulo até o dia 23 de agos-
to,dequartaaSábadOàS 21 h 
e domingos às 20 h. Depois 
será apresentado no Rio de Ja-
neiro • (LéoAlves) 

militares, visando uma Iminen-
te agressão contra a Nicará-
gua. Mas o governo americano 
afirma que "eles estão só pra-
ticando..." 
O Secretário de Estado dos 

EUA, Alexander Haig, reite-
rou em várias portunidades 
seus ataques e ameaças con-
tra a Nicarágua. Irritado, se la-
mentava que os sandinistas 
continuavam  no  poder,  ao 
mesmo tempo que chamava os 
partidos  políticos  europeus 
que se solidarizam com a Revo-
lução nicaraguense a apoiar 
"elementos moderados" (leia-
se pró-americanos), em lugar 
de reforçar uma situação que 
poderia chegar a "extremos 
não desejáveis" para Washing-
ton. 
A mais recente agressão 

contra a Revolução Sandinista 
foi a ratificação, a 31 de julho, 
do Tratado  Saccio-Vasquez-
Carrizoza, pelo Senado ameri-
cano, que pretende arrebatar 
da Nicarágua a soberania so-
bre os cabos Roncador, Quin-
tasuono e Serrana, localiza-
dos na plataforma continental 
nicaraguense no mar Caribe. 
As surradas acusações da 

administração norte-americana 
foram refutadas pelos dirigen-
tes sandinistas em público e 
privadamente, com fatos coo-

cretos e provas, com a res-
ponsabilidade que è caracterís-
tica dos governantes popula. 
res. 
Em abril deste ano, a Junta 

de governo da Nicarágua con-
versou publicamente com três 
congressistas norte-america-
nos que realizavam uma via-
gem de observação pela Améri-
ca Central. Com toda a fran-
queza, o Coordenador da Junta 
de governo, Comandante Da-
niel Ortega, recordou aos visi-
tantes que a Nicarágua tem si-
do avassalada pelos EUA des-
de 1850. 
Sem ter argumentado ante 

à enorme lista de agressões 
que o Comandante Ortega 
assinalara,  o congressista 
Michael Barnes sentenciou 
que se a Nicarágua persistis-
se em sua "atitude negativa" 
perante os EUA, enfrentaria o 
mais completo isolamento. 
Mas os fatos têm demons-
trado o contrário e os amigos 
do sandinismo se multipli-
cam a cada dia. 

Enders escutará que a Ni-
carágua tem o máximo inte-
resse em manter suas rela-
ções com os EUA, garantidos 
o direito de autodetermina-
ção e soberania dos povos. 
Isto é inegociável e não é 
possível haver marcha atrás, 

Em Prohibido Gardel, o grupo uruguaio El Galp n resiste contra a 
tirania 

Fascistas censuraram sete 
tangos de Gardel, ei Mago! 
Expulso do Uruguai, El Galpón não 
aceita barbárie contra a cultura 

Em princípios de 1976 vários 
membros do Grupo Teatral Uru-
guaio El Galpon, loram presos e 
.torturados pelos fascistas que 
instalaram naquele país uma das 
mais negras ditaduras do conti-
nente. 

Atualmente, exilados no Mé-
xico, compõem o conjunto artís-
tico mais ativo da resistência 
uruguaia no exterior e desde 
sua fundação, em 1949, na cida-
de de Montevideu, é um dos mais 
importantes grupos teatrais da 
América Latina. 

Atahuaipa Dei Cloppo, um dos 
fundadores do El Galpán, Cesar 
Campodónico,  diretor  ge-
ral e Mano Galup, cenografo e 
'assessor técnico, em entrevista à 
imprensa, durante o III Festival 
Internacional de Teatro, foram 
unânimes em afirmar que esta 
viagem foi extremamente impor-
tante piara o grupo pois "nos per-
mitiu conviver com a cultura bra-
sileira que possui muita coisa em 
comum conosco e trocar expe-
riências no campo do teatro pelo 
valor histórico excepcional num 
futuro imediato". Campodónico 
assinalou ainda que "a cultura 
uruguaia sofreu intensa e gene-
ralizada perseguição. Os princi-
pais artistas do país como Alfre-
do Zitarrosa, Daniel Viglietti. 
Juan Carfos Onetti, Mano Bene-
detti, inúmeros outros encon-
tram-se exilados" compondo a 
imensa diáspora de mais de 700 
mil uruguaios impossibilitados 
pela férrea ditadura militar de 
viver em sua própria Pátria, 

HOMENAGEM A ARTIGAS 

O "Galpi5n" primitivo - uma 
cavalariça construída em 1898 e 
transformada em teatro pelo 
grupo -  e uma outra sala mo-
derna e bem equipada. "monta-
das a duras penas com o auxílio 
de nosso povo", como frisaram 
seus diretores, foram expropria-
das pela ditadura e hoje servem 
de palco para "concursos de ban-
das policiais". 

Galup enfatizou "o apoio e a 
solidariedade do povo mexicano, 
sem os quais não teríamos coe-

seguido manter e desenvolver 
nosso trabalho, "Ao que Atahual 
pa acrescentou: "graças a ajuda 
do governo mexicano pudemos 
fazer tournées pelo interior do 
país e até pelo exterior formando 
um repertório que agora soma, 
com as peças montadas no Uru' 
guai, mais de cem". 

O próximo trabalho do grupo, 
a ser montado brevemente, é 
ura homenagem a Artigas. Se' 
gundo Dei Cioppo "ele é o herói 
maior da independência nacio-
nal e mesmo que esteja morto, 
seu pensamento continua vivo. 
Encenar esta peça é um com-
promisso que temos com nosso 
povo poisa ditadura, em mais 
uma injustiça, tentou enterrar os 
ideais deste rande homem e não 
permitiu ate, que seus restos 
mortais repousasem sob a Praça 
da Independência"-

Em São Paulo, o muito elogia-
do, El Gaipón apresentou: Pluto 
de Aristófanes, escrita há 24 
séculos atrás, cujo tema é a dis-
tribuição de riqueza. Segundo 
Ruben Yaftez, autor da versão 
espanhola, "os textos clássicos 
valem para nós não porque lhes 
prediquemos uma suposta eter-
nidade  idealista  mas  porque 
operam como contemporâneos 
nossos na medida em que nos in-
cita a projetar sobre eles o que 
se passa conosco, como homens 
de hoje". 

Pedro y El Capitan, de Mário 
Benedetti, apresenta um diálogo 
entre um torturado e seu tortu-
rador. Foi definida por Atabual-
pa como "uma reflexão sobre a 
tortura que se criou como insti-
tuição há tempos atrás e no 
século XX se aperfeiçoou, tendo 
na figura de torturador Dan 
Mitrione, morto no Uruguai, um 
grande técnico dessa violência". 
A  última  peça  apresentada, 
Prohibldo Gardel, de Pedro Or-
gambide, enfoca os sete tangos 
de Gardel proibidos pelo regime 
militar uruguaio. 

Atahualpa expressou o senti-
mento de todo seu Gru,po ao di-
zer: "Por definição, nos somos 
otimistas. Voltaremos ao nosso 
país para junto com nosso povo, 
continuarmos nosso trabalho". 

Maria Cecilia Ferreiral 
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'w   ̂O  ar POVO VARRERA O FAC1;5M0 E A 
MISE Jw i  A E SALVARA O PAIS" 
Comunicado aos trabalhadores e ao povo brasileiro sobre a 
unificação do Partido Comunista Revolucionário (PCR) e do 

Movimento Revolucionário 8 de Outubro (MR-8) 

1  
Nós, democratas e patrio-

tas, comunistas do Partido 
Comunista Revolucionário e 
do Movimento Revolucionário 
8 de Outubro anunciamos, 
com muito orgulho e alegria, 
a unificação política e orgâni-
ca dos nossos dois Partidos 
num único e vigoroso partido 
revolucionário, fruto do ama-
durecimento entre nós, no 
combate comum à ditadura 
fascista, de uma profunda 
unidade política e ideológica. 
O partido assim constituído 
adotará a denominação do 
Movimento  Revolucionário 
Oito de Outubro. 
Esta nossa unificação re-

presenta não só uma con-
quista e anseio profundo dos 
nossos  militantes,  como 
também uma vitória e o triun-
fo da unidade nas fileiras do 
movimento comunista brasi-
loiro que, hoje, marcha acele-- 
rada e decisivamente para 
reconstrução do Partido Co-
munista em nossa Pátria. 
A reunificaçâo dos comu-

nistas é um fato irreversivel e 
atual,  para desespero dos 
esbirros fascistas. De nada 
adiantaram as investidas do 
terror  fascista  da  Dita-
dura, que assassinou e truci-
dou centenas de patriotas e 
revolucionários, que, como 
os nossos companheiros Ca-
pitão Carlos Lamarca, Stuart 
Edgar Angel, Amaro Luis de 
Carvalho (o Capivara) e Ma-
noel Lisboa de Moura, derra-
maram seu sangue e doaram 
suas vidas por um pais livre e 
democrático, ao contrário da-
queles que se encastelaram 
no governo e vendem nossa 
Pátria, se entregando à cor-
rupção e às mordomias, as-
saltando os cofres públicos e 
usando de todos os expe-
dientes  fascistas  para  se 
manterem no poder. O assas-
sinato desses companheiros 
e de centenas de outros, 
longe de nos destruir e de nos 
calar, serviram de exemplo e 
foram as sementes que ger-
minam hoje em todo o pais, 
através das lutas heróicas do 
nosso povo e do Partido 
Comunista que estamos re-
construindo. 
O Movimernto Revolucio-

nário 8 de Outubro, com a 
serenidade e a humildade 
que sempre nos caracterizou, 
a despeito das intrigas e dos 
truculentos ataques dos cír-
culos reacionários e de todos 
os seus cúmplices ideológi-
cos, vimos assumindo a tare-
fa de reunificação dos comu-
nistas, e se colocando na 
vanguarda das lutas do povo 
brasileiro. 
A unificação do MR-8 e do 

PCR representa um fortale-
cimento da unidade da classe 
operária e do povo, e da 
consolidação da Frente De-
mocrática,  expressa  hoje 
principalmente pelo PMDB, 
na luta pela derrocada do 
fascismo, pela conquista de 
Uma  Assembléia  Nacional 
Constituinte, com a implan-
tação definitiva da democra-
cia e a salvação da nossa 
Pátria da anarquia, da misé-
ria, da corrupção, do terroris-
mo, do entreguismo e de 
todas as mazelas que atin-
gem o nosso povo, impostas 
por um punhado de fascis-
tas, vendilhões da Pátria, e 
elementos  degenerados  a 
eles subservientes, a serviço 
dos interesses alienigenas 
das multinacionais e das po-
tências imperialistas. 
Verificada nossa identida-

de em relação aos princípios 
fundamentais do marxismo-- 
leninismo e de sua interpre-
tação,conforme se expressa 
nos documentos básicos dos 
dois partidos, passamos a 
expor de forma sintética nos-
sa concepção e nossa tática 
a respeito dos principais pro-
blemas políticos que afligem 
o Brasil, bem como a atual 
situação internacional. 

2. A DERROCADA DO 
MPERIALISMO E A LUTA DO 
POVOS PELA LIBERDADE, 
E10 PROGRESSO, PELA   4 

E PELO SOCIALISMO. 

Enquanto nos países capi-
alistas de todo o mundo se 
alastra a mais grave e profun-
da crise economica, política 
e social, desde a crise que 
antecedeu a Ii Guerra Mun-
dial,atingindo as já sofridas 
massas trabalhadoras desses 
países,  principalmente nas 
nações dependentes, um no-
vo rrundo surge e ganha 
força junto aos povos do 
mund) inteiro, nos países 
que  libertaram do jugo 
imperialista e daqueles cujos 
povos  vivenciam a constru-
ção dosocialismo. O mundo 

1. INTRODUCÃO. 
da paz, da felicidade, do 
progresso social e da liber-
dade. Que belos exemplos 
deram para a humanidade, 
empolgando o mundo, a he-
róica resistência e vitoriosa 
luta dos povos  vietnamlta, 
africano e nicaraguense que, 
com suor e sangue ousaram 
se levantar contra o pais mais 
poderoso e agressivo do glo-
bo terrestre, os Estados Uni-
dos, impondo uma pesada 
derrota aos imperialistas e 
fazendo desmoronar o siste-
ma cotonialista,conquistan-
doa sua libertação e emanci-
pação econômica e política! 
Os operários dos países 

capitalistas  desenvolvidos 
são lançados em massa ao 
desemprego, que chega a 
números alarmantes, como 
nos Estados Unidos, com 8 
milhões;  Inglaterra, 2 mi-
lhões e oitocentos mil; Fran-
ça, mais de um milhão de 
desempregados, só para citar 
alguns exemplos entre as 
principais potências capita-
listas.  Esta  situação  tem 
agravado os conflitos sociais 
nesses países, como as enor-
mes e radicais explosões das 
massas famintas e desespe-
radas nas principais cidades 
da Inglaterra, cujos círculos 
reacionários enfrentam e ten-
tam abafar o recrudescimen-
toda secular e invencivel luta 
de libertação do povo irlan-
dês,  já demonstrado pelo 
heróico patriotismo de seus 
lideres na prisão,dispostos a 
dar a vida pela liberdade do 
seu povo. Nos Estados Uni-
dos a cada dia se alastram os 
conflitos raciais e as lutas 
trabalhistas. Na França, a 
gravidade da situação social 
e a necessidade de mudan-
ças radicais levaram o povo a 
impor uma derrota aos con-
servadores e representantes 
das multinacionais, elegendo 
em massa o governo da espe-
rança de François Miterrand. 
Nos países dependentes a 
situação é ainda mais desola-
dora com o agravamento das 
condições de vida de milhões 
e milhões de homens que 
perambulam pelas ruas de-
sempregados,  outros  que 
submetem-se a condições de 
trabalho desumano, além de 
um elevado arrocho salarial, 
e de uma carestia e inflação 
galõpantes. Esta situação è' 
responsável pela morte anual 
de mais de 25 milhões de 
crianças por fome ou doen-
ças curáveis. 
Enquanto isso um punha-

do de magnatas e parasitas 
dos monõpolios multinacio-
nais se esbanjam de privilé-
gios, e fazem dos estados 
capitalistas meros comitês e 
instrumentos das suas nego-
ciatas e falcatruas, a fim de 
manterem a espoliação dos 
povos e a sangria das rique-
zas  naturais  das  nações 
subdesenvolvidas e depen-
dentes. 
Os povos do mundo, atra-

vês de suas lutas e do Movi-
mento dos Países não Ali-
nhados, que reúne não só as 
jovens nações libertadas do 
jugo imperialista, mas tam-
bém dezenas de países que, 
mesma pertencendo ao mun-
do capitalista, já não aceitam 
as regras mesquinhas das 
potências imperialistas, em 
particular dos Estados Uni-
d9s e seus oligopólios eco-
nomicos, e exigem uma nova 
ordem  econômica  interna-
cional que possibilite a todos 
os países dependentes alcan-
çarem a independência eco-
nómica, o desenvolvimento, 
melhores condições de vida 
para seus povos e relações 
de comércio em igualdade de 
condições para a venda e a 
troca de suas matérias pri-
mas e dos seus produtos. 
Hoje, diante do avanço do 

movimento de libertação dos 
povos, o governo dos Esta-
dos Unidos, desesperado e 
sem o apoio nem mesmo das 
outras potências  capitalis-
tas, atenta agressivamente 
não só  contra  os  países 
socialistas e as jovens na-
ções libertadas, mas contra a 
própria  sobrevivência  da 
Humanidadp, através da cor-
rida armamentista e da tenta-
tiva de impor hegemonia mi-
litar à comunidade socialista 
e em particular à União So-
viética, fabricando novas ar-
mas atômicas e procurando 
colocar na Europa novos fo-
guetes e ogivas nucleares, 
que ameaçam o mundo com 
uma catastrófica e arrasadora 
III Guerra Mundial. No Orien-
te Médio a política norte-
americana tem sido a de 
apoiar diplomática e militar-
mente o governo terrorista do 
Sr. Menachen Begin, respon-
sável pelo genocldio diário 
do povo palestino, e Isto 

—Não existi frça que possa conter um povo que resolve ser livre" 

apesar do isolamento absolu-
to a que chegou Israel na 
comunidade  internacional. 
Os  povos do mundo vão 
continuar combatendo tais 
ações tresloucadas, e lutam, 
ao lado da comunidade so-
cialista e de tantas outras 
nações do mundo, pela paz, 
pelo desarmamento nuclear e 
pela consolidação da coexis-
tência pacifica entre países' 
de regimes sociais diferen-
tes. 
O MR-8 e o PCR conquis-

tamos nossa unidade política 
no plano internacional, ao 
nos destacarmos no nosso 
pais pelo apoio combativo às 
lutas vitoriosas dos povos da 
Nicarágua e do Afeganistão, 
e á luta hoje travada pelo 
povo de EI Salvador. Nossos 
Partidos têm se batido em 
defesa da coexistência paci-
fica, da unidade dos povos e 
da  comunidade  socialista 
contra as investidas belicis-
tas e provocadoras do Impe-
rialismo  americano.  Repu-
diamos a ação dos círculos 
reacionários e de todos os 
seus cúmplices ideológicos, 
em procurar promover na Po-
lônia a desestabilização do 
reQime socialista através de 
açoes sabotadoras dos seus 
agentes e dos elementos an-
ti-socialistas que, se aprovei-
tando da crise por que passa 
aquele pais, atentam contra o 
Estado e a conquista do 
socialismo pelo povo polo-- 
nês A crise na Polônia não é 
uma crise dos princípios so-
cialistas. É uma crise decor-
rente da insuficiente aplica-
ção desses princípios,  do 
insuficiente  enfrentamento 
das concepções e das posi-
ções da burguesia e da pe-
quena burguesia, e somente 
poderá ser superada com a 
intensificação desse enfren-
tamento. 
Nós comunistas, lutamos 

pela paz, e apoiamos efeti-
vamente a libertação dos po-
vos e as ações de todos os 
países que lutam pelo de-
sarmamento nuclear, a dis-
tensão no mundo e a con-
quista de uma Nova Ordem 
Econômica Internacional que 
favoreço o desenvolvimento e 
a independência de todas as 
nações, bem como a con-
quista de condições 
digna para os povos do mun-
do. 
A vitória dos povos sobre 

os exploradores imperialistas 
e vende-pátria está garantida. 
Em todo o mundo, na histó-
ria do nosso século, vimos 
confirmado um secular adá-
gio revolucionário -:  Não 
existe força que possa conter 
um povo que resolveu ser 
livre. E isso é também a 
garantia de que a política 
guerreira  do  imperialismo 
está destinada ao mais re-
tumbante fracasso.  A paz 
vencerá, pois este é o desejo 
ardente dos povos, inclusive 
dos povos das potências im-
perialistas. Será cruel e in-
glório o destino daqueles que 
tentarem oprimir os povos 
pela guerra. Se tal acontecer, 
os  governos  imperialistas, 
apodrecidos no chauvinismo 
e no fascismo, comerão o pó 
de sua derrota, e terão que 
prestar conta do sangue der-
ramado pelos filhos de seus 
povos no chão livre de nos-
sas Pátrias. Os povos do 
mundo vencerão! 

PAZ NA TERRA! VIVA A 
LUTA DE LIBERTAÇÃO 

DOS POVOS! 

3. SALVAR O BRASIL 
DA CATÁSTROFE 

QUE   AMEAÇA 

O regime ditatorial lança o 
pais na pior crise de sua 
história: a dívida externa as-
cende a 70 bilhões de dóla-
res; o desemprego em massa 
e a fome rondam os lares dos 
trabalhadores;  a inflação, 
chegando a mais de 120%, 
corrói, com a alta do custo de 
vida, a carestia desenfreada, 
seus salários; as pequenas e 
médias empresas estão indo 
á falência; nossas riquezas 
são entregues às multinacio-
nais imperialistas, como é o 
caso da Serra- de Carajás, a 
maior reserva  mineral  do 
mundo. 
No campo, a política do 

governo de dirigir o cultivo 
para a exportaçao, aliada a 
uma estrutura fundiária em 
que uns poucos capitalistas 
e latifundiários têm quase 
toda a terra, faz com que o 
pais mergulhe numa crise do 
setor de alimentos, tendo que 
importar milho, feijão, etc., e 
tenha que supõrtar a baixa de 
preço dos produtos agrícolas 
(café, cacau e soja) no mer-
cado internacional, aumen-
tando as expulsões de cam-
poneses,o número de bóias 
frias e os conflitos entre os 
posseiros e os grileiros. 
Todo esse caos, toda essa 

anarqquia, toda essa crise 
não são fruto do azar ou do 
acaso.  São  consequência 
direta da política econõmca 
que a ditadura escolheu se-
guir e agora intensifica. É a 
política do FMI, ou seja, a 
política de arrasar o país para 
manter os  privilégios  dos 
monópotios  principalmen-
te estrangeiros -  que sugam 
o sangue dos brasileiros. O 
governo está seguindo ponto 
por ponto as ordens de seus 
patrões imperialistas. 
Nunca um governo na His-

tória da República foi tão 
isolado do povo.  Hoje,  a 
manutenção do regime e des-
ta situação não interessa a 
absolutamente  ninguém, 
com exceção da camarilha 
que lucra com a fome e a 
miséria do povo. Este grupe-
lho de corruptos,  zelosos 
representantes das multina-

cionais,  tentam  sufocar a 
Nação, vendendo nossa Pá-
tria e massacrando nosso 
povo. De nossa parte não 
temos a minima dúvida: 
estão' fadados a um triste e 
melancólico  destino:  são 
apenas um punhado, os bra-
sileiros são milhões. 
A prova disto é que o povo 

brasileiro não vem se subme-
tendo a esta política crimino-
sa.  A classe  operária,que 
constitui o coração do povo e 
do pais, resiste bravamente 
ao  desemprego:  a classe 
operária exercita seus pode-
rosos músculos, a cada dia 
com mais vigor, sabendo que 
grandes e vitoriosas lutas a 
esperam. Em todo o Brasil 
avança a Unidade Sindical e 
agora em agosto se realizará 
a 1 CONCLAT que desbravará 
o caminho para a Central 
Única dos Trabalhadores. 
Entre os trabalhadores ru-

rais também a combatividade 
eoanseio de unidade nunca 
foram tão grandes. Nos di-
versos estados os trabalha-
dores rurais colocam na dire-
toria de seus sindicatos e 
federações seus verdadeiros 
lideres, afastando as tentati-
vas do PDS e dos órgãos de 
repressão de controlarem es-
puriamente o movimento sin-
dical rural. 
Entre os profissionais libe-

rais (médicos, engenheiros, 
professores, etc) também se 
vê um grande aumento de 
suas lutas e de sua solidarie-
dade com os trabalhadores 
de outras categorias. 
Nos bairros populares, o 

sentimento de insatisfação 
como abandono a que as 
autoridades relegam os mo-
radores, leva a um cresci-
mento das lutas e da forma-
ção de associações. 
Em relação ao movimento 

estudantil, tanto universitá-
rio  quanto  secundarista, 
suas lutas crescem e sua 
organização avança. A políti-
ca do governo de tornar todo 
o ensino pago, e ao mesmo 
tempo medíocre ao extremo, 
não  passará!  A juventude 
brasileira, que apesar de 17 
anos de fascismo jamais per-
deu a esperança, não abrindo 
mão da bandeira da liberdade 
e da justiça social, mostra 
assim que continua sendo 
um destacamento e uma re-
srva moral e política do 
movimento popular e demo-
crático em nosso pais. 
O movimento das mulhe-

res cresce, adquire caráter 
massivo e passa a enfrentar 
diretamente os problemas da 
carestia, do controle da nata-
lidade, etc., liberando uma 
enorme energia antes repre-
sada, organizando também 
as suas entidades. 
Do ponto de vista político, 

acrescente forçado PMDBe o 
desencanto daqueles que se 
iludiram com o "pluripartida-
rismo" falsificado do general 
Golbery, atestam o profundo 
anseio de unidade existente 
na população, e o fato de que 
a cada dia que passa mais 
gente do povo percebe que é 
impossível  resolver a sua 
situação,e  a situação  do 
país, nos quadros deste re-
gime.  É notável também a 
crescente virada para a opo-
sição de personalidades que 
até então eram marcadamen-
te situacionistas. 
Companheiros: 
Todo este avanço da luta 

popular e democrática con-
tou sempre com a nossa, dos 
comunistas, participação - de-
cisiva. 
E, principalmente nós,do 

MR-8 e do PCR que agora 
nos unificamos, soubemos 
ver claro em toda esta situa-
ção complexa, em que mui-
tos  combatentes  ficaram 
confusos  e alguns,  até, 
esmagados. 
Na defesa dos interesses 

das grandes massas do nos-
so povo, na concretização da 
sua unidade, fomos nós que 
mais nos destacamos. 
Hoje, o movimento popular 

e democrático segue o leito 
que nós apontávamos: seja 
no movimento sindical, seja 
no movimento estudantil, se-
ja no movimento das mulhe-
res, seja no PMDB. 
Mas isto não se deu de 

maneira tranquila, sem luta. 
Muito tivemos que lutar, e a 
realidade exigiu de nossa 
militãncia um extremo esfor-
ço e tensionamento na luta 
contra a ditadura e aqueles 
que se agachavam  diante 
dela. 
De tudo isto só podemos 

tirar uma conclusão: a única 
esperança de evitar a catás-
trofe que nos ameaça, de 
impedir o caos e conjurar a 
anarquia está no povo.  É 
inútil a ladainha daqueles 
que se demitiram da tarefa de 
dar uma direção clara e corre-
ta para as amplas massas 
trabalhadoras, daqueles que 
se agacham diante do regi-
me.  Estes  Indivíduos  que 
passam o tempo a se quei-
xar de nossa fraq'jeza, de que 
estamos  desorganizados, 
acabam sendo corifeus da 
ditadura, na medida mesmo 
em que sua postura está 
baseada no falso argumenlo 
de que a ditadura está com 
toda a força, e que o povo 
está fraco a tal ponto de não 
poder fazer frente ao fascis-
mo. O que resta a esses 
senhores então,exceto depo-
sitar a suas esperanças em 
Figueiredo, Golbery, etc? 
Não. A única esperança é 

o povo. E o povo -  de uma 
ou,outra forma—se baterá me-- 
vitavelmente contra este regi-
me.  Isto não depende da 
vontade nossa, mas é uma 
consequência da política go-
nocida do governo. Podemos 
enfrentar este embate em 
melhores ou piores condi-

ções, dependendo da atitude 
da oposição democrática. É a 
ela que cabe dirigir a luta. Se 
ela se omite, inevitavelmente 
desorganizará as massas,e 
provocará o massacre do po-
vo diante do fascismo. Se ela 
cumpre o seu dever, podere-
mos passar à democracia 
com um mínimo de sofrimen-
to, já que, como dissemos 
acima, não há nenhum ho-
mem de bem neste pais, civil 
ou militar, a quem interesse 
manter um tal regime. 
A desagregação do regime 

está ai para quem quiser ver. 
Dentro do PDS a confusão é 
total. Algumas de suas figu-
ras inclusive abandonam o 
partido da ditadura e viram J. 
em direção à oposição. Não 
existe consenso algum sobre 
o que fazer. Basta dizer que, 
um calhamaço enorme redi-
gido dentro do PDS, sobre a 
reforma eleitoral, não conse-
guiu definir tática alguma 
que coesionasse as hostes do 
governo.Segundo os jornais, 
o general Figueiredo teria se 
permitido expressar "irrita-
ção",pois queria que a batata 
quente do casuísmo fosse 
assumida pelo PDS, de ma-
neira a preservar-se a si mes-
mo do enorme desgaste que 
a falcatrua acarretará. E a 
briga de foice comendo solta 
nos arraiais do governo. 
Nas forças armadas o sen-

timento de insatisfação  é 
geral e crescente. Cada vez é 
maior o número de oficiais 
descontentes com a política 
anti-popular  e  antina-
cional do regime. Estes mili-
tares honestos e patriotas -  

que constituem a maioria 
esmagadora das FFAA -  

compreendem a cada dia que 
o regime tenta  sobreviver 
usando o exército, a marinha 
e a aeronáutrica como biom-
bo de seus crimes contra o 
Brasil. Esta atitude do regime 
põe em risco a própria inte-
gridade das FFAA, na medi-
da em que se incompatibiliza 
com o povo. O regime fre-
quentemente tenta acusar a 
oposição e particularmente 
os comunistas de tentar divi-
dir as FFAA. Na verdade, 
quem está fazendo isso é o 
governo e os altos mandos 
militares fascistas, na medi-
da que tentam comprometer 
a instituição com toda a sua 
corrupção e entreguismo, e 
passar a imagem  de que 
qualquer atitude contra estes 
desmandos é um ataque con-
tra os militares brasileiros. 
Os militares não aceitam a 
entrega do nosso país às 
potências estrangeiras, e não 
aceitam que meia dúzia de 
terroristas  infiltrados  nas 
FFAA cometa seus crimes 
impunemente,  acobertados 
por certos  altos  mandos, 
comprometendo  a própria 
instituição. O caso do Rio-
centro, conforme atestam vá-
rias declarações de militares, 
mereceu o repúdio da corpo-
ração e aumentou o isola-
mento dos fascistas dentro 
das Forças Armadas. Os mili-
tares nao se revelam dispos-
tos a aceitar que meia dúzia 
de fascistas e terroristas en-
lameie a farda  com  atos 
criminosos,com negociatas, 
com a corrupção e a repres-
são ao povo. 
Neste momento em que a 

crise -se agudiza  a unica 
resposta que q regime dá, a 
nível político, é a tentativa -  

que será frustrada -  de 
esmagar ainda mais os brasi-
leiros e de paralisar a Oposi-
ção, Processa-se lideres sin-
dicais, parlamentares, jorna-
listas, sacerdotes, pela lei de 
"segurança nacional". A im-
prensa popular e democrática 
é perseguida com seguidas 
apreensoes, condenações de 
diretores  e prisão de seus 
colaboradores,  além  dos 
atentados impunes pratica-
dos contra ela, como bem 
mostra os casos do Hora do 
Povo, Tribuna Operária, Voz da 
Unidade, Tribuna da Imprensa 
e  muitos  outros.  Aco-
berta-se facfnoras  terroris-
tas  já  desmascarados 
para toda a Nação. Trama-se 
de forma despudorada um 
novo golpe para impedir que 
o povo,através do voto, em 
82, afaste os corruptos, ven-
dilhões e incompetentes dos 
cargos públicos. 
Neste momento grave para 

a nacionalidade, se a oposi-
ção se agachasse diante da 
ditadura, sob o argumento 
falacioso de garantir a demo-
cracia num futuro incerto, 
estaria colocando a cabeça 
-  da oposição e do povo 
brasileiro -  na forca. 
O governo já mostrou e 

mostra a cada dia que não. 
quer a democracia. Que não 
quer eleições livres e hones-
tas em 82. Que não quer -  

não lhe interessa -  punir os 
terroristas. 
Só a unidade de todo o 

povo, de todos os democra-
tas, de todos os patriotas, 
garantirá a salda para a de-
mocracia e a salvação da 
nação. 
E necessário mobilizar to-

dos os homens de bem, civis 
e militares, para derrotar a 
política de fome, de desem-
prego, de falência das em-
presas nacionais, de entrega 
de nosso pais ao imperialis-
mo. 
É necessário colocar os 

nossos candidatos na rua 
AGORA, para impedir mais 
um casuismo fascista, cujo 
único objetivo é adiar a pró-
pria chegada da democracia. 
O regime já demonstrou 

que dele nada se pode espe-
rar que não seja fome, misé-
ria e opressão. Só a união 
das forças vivas da naciona-
lidade permitirá que o imen-
so potencial deste pais não 
seja dilapidado e sim posto a 
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O documento abaixo é publicado confor-
me o original recebido, através do correio, 
pela redacão do HP. 

A importância do texto, onde o Partido 
Comunista Revolucionário (PCR) e o Movi-
mento Revolucionário Oito de Outubro 
(MR-8) dão conta aos trabalhadores e ao povo 
de sua unif icacão política, é imenso. Por isso 
mesmo estamos seguros que sua publica-
cão é de enorme interesse para nossos 
leitores e todos os democratas. 

serviço de seu verdadeiro do-
no: o povo brasileiro. 

4.  A REPRESSÃO só 
NOS TORNOU MAIS FORTES 

Para garantir a aplicação 
do modelo econômico pro-
fundamente injusto e discri-
minatório, o regime teve que 
usar da força e da violência, 
com o objetivo de calar e 
sufocar a resistência demo-
crática. 
O povo brasileiro jamais se 

dobrou perante o fascismo. 
Assim é que durante esses 
anos a ditadura perseguiu, 
prendeu, torturou e matou 
muitos dos seus melhores 
filhos. 
O regime moveu uma feroz 

perseguição contra os comu-
nistas, e vários são os nos-
sos companheiros que tive-
ram que arcar com a própria 
vida, que derramaram seu 
sangue na luta emancipadora 
do nosso povo. E se hoje o 
fim desse regime  está próxi 
mo, muito devemos a esses 
heróis, dentre os quais des-
tacamos  simbolicamente: 
CAPITÃO CARLOS LAMAR-
CA, AMARO LUIZ DE CAR-
VALHO  (CAPIVARA), 
STUART  EDGAR  ANGEL, 
MANOEL  LISBOA  DE 
MOURA,  SÉRGIO 
LANDULFO  FURTADO, 
EMANUEL  BEZERRA, 
MANUEL  ALEIXO,  PEDRO 
POMAR  E DAVID  CAPIS-
TRANO: 
Mas a ditadura não desfe-

riu seus golpes apenas contra 
os comunistas. Perseguiu e 
continua perseguindo tam-
bém outros destacados de-
mocratas e combativas lide-
ranças populares. Assassi-
nou Rubens Paiva, persegue 
e enquadra na famigerada Lei 
de Segurança Nacional par-
lamentares, lideres sindicais, 
estudantes, sacerdotes e jor-
nalistas que não se calaram 
diante da política genocida 
do regime contra a Nação. 
Mas toda essa persegui-

ção aos democratas e patrio-
tas do nosso pais não foi 
capaz de intimidar e impedir 
o vigoroso avanço da luta 
democrática do nosso povo. 
E hoje quem se desmorona 
e se isola é o regime. Os 
democratas e patriotas, mais 
unidos e coesos  do  que 
nunca,  marcham  firmes e 
revigorados para varrer da 
Pátria aqueles que só provo-
cam a miséria e a opressão 
da Nação brasileira. 

S. UNI FICACÃO PROFUNDA 
RESPOSTA DE QUEM DE 
FATO QUER DERROTARA 

DITADURA, 

Da mesma forma,a perse-
guição da ditadura movida 
contra nossos dois partidos 
durante todos esses anos 
não foi capaz de arrefecer o 
nosso compromisso com as 
lutas do povo brasileiro, com 
a defesa da democracia e 
com os legítimos interesses 
da Nação. Pelo contrário,a 
cada golpe, a cada investida 
da reação, revigoravam-se as 
nossas energias e a nossa 
firme disposição de buscar o 
caminho correto por onde 
conduzir  a heróica marcha 
libertadora do nosso povo. E 
é essa uma  característica 
desses 15 anos de existência 
de PCR e do MR-8. 
Assim,o sangue dos nos-

sos companheiros, e de tan-
tos outros heróis do nosso 
povo,não correu em vão. O 
PCR e o MR-8 mantêm ergui-
do bem alto o estandarte da 
democracia, da justiça so-
cial,do progresso e da liber-
dade e seguem à frente do 
nosso povo, num  momento 
em que se aproxima o fim 
desse criminoso regime. 
E é nesse momento decisi-

vo da vida do pais que os 
nossos  partidos  decidem 
unificar para que de um me-
lhor modo continuarem cum-
prindo seu histórico compro-
misso com a emancipação do 
nosso povo. 
O PCR e o MR-8 encontra-

mos o caminho da unificação 
através da crescente unidade 
de ação demonstrada no de-
senvolvimento das lutas po-
pulares, e da sólida identifi-
cação no campo dos princi-
pios do marxismo-leninismo. 
Unidade e identificação que 
se consolidaram no decorrer 
dos últimos 4 anos, durante 
os quais nossos dois parti-
dos travaram uma vigorosa e 
fraternal relação orgânica e 
política, onde sempre trata-
mos francamente nossas di-
vergências. Através da luta 
politica-ideológica, da critica 
e da auto-critica, logramos 
conquistar a férrea unidade e 
coesão que nos permitiu che-- 
aar à justa decisão da CON-
ERÉNCIAA  EXTRAORDINÁ-
RIA DO PCR pela imediata 
unificação nossos dois Parti-
dos, proposta polo  Con-
gresso do MR-8. Realizamos 
a unificação e damos assim 
um passo decisivo na recons-

"A classe operária exercita seus poderosos musculos, sabendo que grandes lutas a esperam" 

trução do Partido Comunista 
em nossa Pátria. 

6.  VIGOR  REDOBRADO, 
NA MESMA LUTA 

Assim sendo,com vigor e 
firmeza  redobrados,  reafir-
mamos nosso compromisso 
com a gloriosa luta de liber-
tação do nosso povo. 
Reafirmamos nossa con-

fiança no povo brasileiro, e 
em particular na classe ope-
rária,  cuja vontade  inque-
brantável porá fim à miséria, 
à fome, ao desemprego e á 
entrega descarada de nossas 
riquezas aos  imperialistas, 
provocadas pela política go-- 
nocida de recessao aplicada 
pelo regime associado aos 
interesses dos grandes ban-
queiros do FMI. 
Reafirmamos também nosso 

firme combate aos atentados 
terroristas  perpetrados  por 
elementos degenerados que, 
enquistados nos órgãos de 
segurança do regime, bus-
cam denegrir as FFAA e 
atentam contra as conquistas 
democráticas do nosso povo. 
O MR8 reafirma ainda o 

compromisso com a FRENTE 
que, reunindo todos os demo-
cratas e patriotas, civis e mili-
tares, do Brasil, derrotará esse 
regime e construirá um novo 
governo.  Um  governo  para 
salvar a Nação da corrup-
ção; que congelará a nos-
sa dívida externa pondo fim à 
evasão das nossas divisas; 
-que acabará com a entrega das 
nossas riquezas naturais e na-
cionalizará as empresas multi-
nacionais que insistirem em 
sufocar nossa economia; que 
realizará uma reforma agrária, 
aumentando a produção de ali-
mentos dando a terra a quem 
nela trabalha; um novo gover-
no que convocará uma Assem-
bléia Nacional Constituinte, 
Livre e Soberana, para reorde-
nar a vida política da nação. 
Um governo que dará passos 
firmes e seguros para a edif loa-

- ção de um novo Brasil, onde 
floresça a democracia, a paz, a 
justiça social, o progresso e a 
liberdade. 

7. TODOS OS COMUNISTAS 
DEVEM UNIFICAR-SE NUM 

MESMO PARTIDO 

Companheiros: 
Nesse momento decisivo da 

história do nosso povo e do 
movimento comunista brasi-
leiro, nós, comunistas do MR-
8 e do PCR, agora unificados 
em um novo Partido, o MR-8, 
chamamos o conjunto dos 
comunistas do Brasil á unifica-
ção. 
O fascismo está com os dias 

contados. As massas trabalha-
doras levantam-se hoje para 
resistir à política da ditadura, 
e, dentro em breve, para por 
fim à estas quase duas déca-
das de opressão. Para sua 
vitória é decisivo que todos os 
comunistas estejam  unifica-
dos num mesmo partido, re-
construido dentro dos princí-
pios do marxismo-leninismo, 
consagrados pela história e pe-
la prática da classe operária 
universal, e estejam na van-
guarda do movimento popular 
e democrático agindo com um 
único homem. 
Nós,  comunistas,  sempre 

fomos os campeões da Unida-
de, sempre nos caracterizamos 
pela firme defesa desta bandei-
ra histórica da classe operária. 
O divisionismo das seitas trots-
quistas ou semi-trotsquistas 
sempre mereceu de nós o mais 
decidido combate. E defender 
a unidade do povo brasileiro 
significa  como elemento es-
sencial, defender e avançar na 
unidade dos comunistas. 
Grande é o caminho já per-

corrido. São marcos já histó-
ricos as posições  de  dois 
congressos do MR-8 e as fu-
sões do MR-8 com a Organiza-
ção Comunista do Sul, com a 
Fração Operária Comunista, 
com o Grupo Companheiro e 
com outros agrupamentos co-
munistas. 
Hoje, passa á História a 

fusão do MR-8 e do PCR. Isto 
se deu, companheiros, graças 
á consciência da necessidade 
de reconstruir o Partido Comu-
nista, graças á fidelidade aos 
princípios do marxismo-leni-
nismd, graças à imensa bravu-
ra e abnegação de nossos mili-
tantes, que se colocaram na' 
liderança das lutas do nosso 
povo. E isso se deu -  e se dá - 
no fundamental, condicionado 
pelo ascenso revolucionário 
da classe operária e do povo 
brasileiro. 
Tudo isto foi permeado pela - 

decidida participação na reafir-
mação  da  luta  do  nosso 
povo.  Em  todos  os  mo-
mentos decisivos, em que 
o  facismo  tentou  dividir 
e confundir as forças oposicio-
nistas, nossa direção foi clara, 
não se deixando levar por 
aqueles que estavam esmaga-
dos pela ditadura. Foi assim 
no caso da cassação do MDB, 
na época da famigerada refor-
ma partidária, quando defen-
demos firmemente a manuten-

ção da frente democrática. Foi 
assim no movimento sindical, 
no combate ao divisionismo e 
na defesa da Unidade Sindical. 
Em todos estes, e em vários 
outros momentos decisivos, 
a perspectiva que apontáva-
mos prevaleceu. 
Entre os frutos colhidos nes-

tas batalhas, é auspicioso o 
fato de dezenas e centenas de 
líderes populares, milhares dos 
melhores filhos da classe ope-
rária e do povo terem ingressa-
do e continuarem, cada vez 
em maior número, a ingressar 
em nossas fileiras. É a nossa 
política de combate à ditadura, 
é a prática combativa dos nos-
sos militantes, é a fidelidade à 
Revolução, ao Socialismo e ao 
Comunismo que atrai e conti-
nuará atraindo estes compa-
nheiros. 
Por outro lado, o próprio 

acerto de nossa política, o 
nosso crescimento cada vez 
maior, a nossa influência cada 
vez mais decisiva na vida na-
cional, granjeou o ódio impla-
cável e irredutível da ditadura 
e de todos os fascistas e rea-
cionários. Não se passa um 
dia sem que os setores rea-
cionários da imprensa não lan-
cem suas imundas calúnias 
contra nós. De nossa parte, 
achamos que isto apenas re-
flete o desespero destes car-
comidos senhores diante do 
nosso crescimento, e nossa 
força crescente no conjunto da 
classe operária e do povo bra-
sileiro. A histeria sempre foi 
uma característica dos impo-
tentes. 
Chamamos assim os co-

munistas, especialmente os 
comunistas da Unidade Comu-
nista. do Partido Comunista 
do Brasil e do Partido Comu-
nista Brasileiro, a se unirem a 
nós para melhor cumprirmos 
nosso papel de direção da 
luta de libertação do povo 
brasileiro,  porque  a classe 
operária - o coração do povo - 

é uma só, e exige que sua 
vanguarda esteja forte e unida 
como condição de seu triunfo. 

8. PELA UNIDADE DE 
TODOS OS DEMOCRATAS 

E PATRIOTAS 

Nossa unificação represen 
ta um grande reforço na uni 
dade de todo o povo brasileiro 
em sua luta de libertação, e se 
refletirá, antes de tudo, no au-
mento do vigor da grande 
Frente Democrática que se 
constitui hoje em nosso pais. 
E em nome do fortalecimento 
(s Frente que chamamos to-
eis os democratas, todos os 
patriotas, todos os homens 
dignos e honestos de nosso 
Pais, a consolidarem e amplia-
rem a mais firme unidade na 
luta contra este regime que 
infelicita o Brasil. Só isto per-
mitirá que os brasileiros supe-
rem a miséria, a opressão e 
todos os tormentos aos quais 
hoje, ainda, o fascismo nos 
submete. Está próximo, esta-
mos certos, o dia em que da 
escuridão se fará a luz, o dia 
de glória em que os brasileiros 
construirão um Brasil à altura 
de  suas  potencialidades  e 
imensos recursos, um Brasil 
qu tomará os brasileiros livres. 
E somente da unidade entre 

todos os setores sãos da nação, 
entre todos os adversários do 
regime, que conquistaremos 
a completa superação de todas 
as mazelas em que está irnersa 
a Nação. 
E o inimigo sabe disso. Sabe 

que para ele a unidade dos 
oposicionistas é mortal. É por 
isso que o regime e seus porta-
vozes - declarados ou embuça-
dos - tentam, na impossibilida-
de de nos destruir pela força, 
tecer uma rede de intrigas en-
tre os vários setores da Frente, 
particularmente entre os comu-
nistas e os liberais. 
Mas enganam-se os opres-

sores. A unidade entre os co-
munistas, os liberais e os de-
mais setores democráticos é 
um reflexó da unidade do 
povo. Todas as futricas e calú-
nias, todas as vilezas policia-
lescas são e serão impotentes 
para frear o vigor de milhões 
de homens e mulheres, que se 
lançam à luta, neste momento, 
com um único objetivo: redi-
mir o país, salvar a Nação, 
colocar no seu devido lugar - 

ou seia, na lata do lixo da His-
tória - os vende-pátria, os cor-
ruptos, os terroristas, os vam-
piros que sugam o sangue e a 
seiva do povo e da Pátria bra-
sileira. 
A inquebrantável unidade do 

povo brasileiro para assaltar 
os céus e conquistar a espe-
rança há tanto tempo acalen-
tada, é uma corrente incontível 
que varrerá e limpará para sem-
pre os estábulos do fascismo 
e da miséria. 

OU FICAR A PÁTRIA LIVRE 
OU MORRER PELO BRASIL! 
VENCEREMOS! 

PARTIDO COMUNISTA 
REVOLUCIONÁRIO - PCR 

MOVIMENTO REVOLUCIONA. 
RIO 8 DE OUTUBRO . MR.B 
Brasilia 26 de julho de 19b1 
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Torcida 
sal da 
Periferia 

Foi com um sorriso de mofo que os jornalistas José 
Roberto Tedesco e Marcio GuQdes receberam do pro-
grama Bola na Mesa, da TV Bandeirantes do Rio, a no-
ticia da criação das Associações das Torcidas Organiza-
das do Rio de Janeiro, constituldas pelos representantes 
da infinidade de grupos organizados de torcedores de 
todos os clubes existentes hoje no Rio. 

Asto o quê?". Perguntou o jornalista Sandro Moreira, 
estranhando a sigla, logo esclarecida por seu colega 
Paulo Stein, que explicou: Astorj, com A do Inicio de As-
sociação, T de torcidas, Ode organizados e RJ de Rio 
de Janeiro. "Para que serve isso?" Perguntou com 
zombaria o irreverente -Tedesco, também conhecido nas 
rodas profissionais pelo sutil apelido de Zé Cavalo que 
festeja sua força, e não sua inteligência. Num espanto 
do nosso Zé Roberto é natural num sistema que, como 
do nosso futebol, sempre se acostumou a ver o povo 
como periferia, destituída da condição de protagonista 
e confinada apenas ao papel de componentes do cená-
rio. Ninguém estranha, por exemplo, quando se forma 
uma Associação de Presidentes de Clubes, uma Associa-
ção de Juizes, uma Associação de Treinadores, etc. Quan.: 
do, porém, o povo começa se organizar erguem-se as 
perguntas de velada censura, disfarçadas sob as interro-
gações em tomo do prosaico. Na verdade, as perguntas 
reais seriam outras: o que ê que este pessoal está queren-
do? Estão pensando que o comunismo venceu? 

No próximo grupo de Bola na Mesa houve quem escla-
recesse a razão da Associação dasTorcidas Organizadas 
do Rio de Janeiro. Os torcedores em geral dos grupos 
organizados enfrentam muitos problemas, desde a es-
cassez de transporte a insegurança que volta e meia 
explode na morte de torcedores, como se tornou fre-
quente no Maracanã, nos últimos meses e ainda hátrês 
ou quatro meses, ficaram lá estirados dois jovens torce-
dores do Flamengo, um assaltado, outro pisoteado pela 
multidão que tentava sair por um portão apertado. Além 
das questões de interesse comum aos frequentadores 
das gerais e nas arquibancadas dos estádios, há ainda 
reivindicações de interesses específicos das torcidas 
organizadas, que tem postulações próprias a fazer. Nos 
grandes estádios e especialmente no Maracanã, todo 
mundo acha bonito aquele espetáculo das bandeiras, 
das faixas e das baterias que as torcidas exibem nos dias 
de grandes clássicos como na canção de Dorival Caimmy, 
que lembra que "todo mundo gosta de acarajé mas o 
trabalho que dá para fazer é que é " ,  aquilo tudo custa 
muito esforço. Lembro-me do que nos contava Jaime 
de Carvalho, criador da Charanga do Flamengo e pio-
neiro na organização das torcidas. No dia de Maracanã 
cheio, com jogo começando as cinco horas da tarde, já 
às 11 h da  manhã  ele estava no estádio, tratando 
de providências para participação da torcida no espe-
táculo: a distribuição do papel picado por vários pontos 
da arauibancada, a colocacão das imensas bandeiras 
em pontos determinados, a mobilização dos músicos da 
Charanga, a preparação de lanches para o pessoaLJaime 
vinha de Niterói, arrastando o filho pequeno, Jaime 
Tadeu que hoje deve ser homem feito e tão Flamengo 
quanto o pai, e consumia nisso, não apenas o seu domin-
go, mas com frequência boa parte da semana, sobre-
tudo nos Fia-Flus, em que era fatal, como ainda hoje um 
duelo de torcida. Graças ao esforço de Jaime e dos ou-
tros, como Dulce Rosalina, chefe da primeira torcida 
- organizada do Vasco, Tarzan que organizou a do Bota-
fogo, e Russo a do Fluminense, as tocldas conquista-- 
ram um espaço próprio nas dependências do Maracan& 
uma sala para guardar as bandeiras com seus Imensos 
mastros, os surdos, os torols. A exceção de Tarzan, do 
Botafogo, que sempre foi Insubmisso, questIonador, 
todos os Chefes de torcidas pediam as coisas quase por 
favor por que jamais perceberam e compreenderam, 
que eles e seus grupos eram uma parte essencial do 
espetáculo. 

Mas os tempos mudaram. Assim como ocorrem em 
outras áreas da sociedade brasileira, também os torce-
dores estão descobrindo que não são meros figurantes 
mas sim agentes de um processo que é coletivo e no 
qual eles exercem um papei. A criação da Astorj se segue 
ao movimento dos torcedores contra o aumento abusivo 
dos ingressos no Maracanã, que continua semi ocupado 
mesmo nos grandes jogos - Vide Flamengo X Atlético 
pela Taça Libertadores, com menos da metade da lotação 
do estádio -  em razão dos preços Inacessíveis. Bem 
vinda, pois, a Astorj: é hora do torcedor dar o seu reca-
do. 

Eneas a promessa de 
gois do Verdão. 

Durante vários anos, Eneas 
reinou solitário, como Idolo 
absoluto da torcida da Portu-
guesa. Várias vezes lembrado 
para a seleção e outras tantas 
vezes esquecido. No Canindé 
se ,firmou como craque do 
futebol brasileiro e teve muitas 
alegrias, mas também no mes-- 
mo Canindé enfrentou e sofreu 
os maiores problemas de sua 
carreira. 

Da Portuguesa o craque se 
transferiu para o futebol Italia-
no, lá as coisas não correram 
bem para o jogador. Para se ter 
uma idéia, Eneas acostumado 
a fazer muitos gois, durante 
17 partidas que disputou na Itá-
lia, marcou apenas 3 gols. Se-
gundo o próprio jogador, isto 
se deu devido ao "frio excessi-
vo e a falta de sorte". Quando 
estava para se transferir para 
outro time da Europa, o Pal-
meiras de São Paulo comprou 
seu passe por 50 milhões, e 
aos 27 anos, Eneas volta para 
o Brasil para começar tudo no-
vamente, prometendo muitos 
gols e muita alegria para a tor-
cida do Palmeirensso. 

O HP, foi até o Parque An-
tártica para ouvir o craque e 
saber de seus planos futuros, 
a seguir, a entrevista na Integra 

Eneas em entrevista 

exclusiva ao HP aflm,a: 

"não estou pensando em seleção" 

Emal promete mtdtosgols 

a torcida do Verdãa 

de st Ida para a Etavpa e  volta. 

"CHEGUEI E NÃO ENTENDI 
NADA?" 

HP -  Eneas como é que 
você está vendo esta volta 
para o futebol brasileiro? Foi 
boa a sua experiência na Eu-
ropa? 
ENEAS -  Bem, eu mais uma 
vez estou começando tudo de 
novo nó. Eu particularmente, 
acho sempre bom começar, a 
gente fica mais animado com 
muita vontade de vencer e dar 
certo. Eu vou fazer de tudo 
para não causar decepções, e 
apresentar meu melhor futebol 
Agora, o fato de ter ido para 

o futebol europeu, e ter tido 
problemas por lá, não invalidou 
minha ida, que eu considero 
muito proveitosa tanto no cam-
po futebolístico como no plano 
pessoal. Acho que essa ida só 
ajudou minha carreira. 
HP -  Você volta e pega o fu-
tebol brasileiro e principalmen-
te o futebol paul ta em crise. 
Como é que vó è está vendo 
estes problemas? 
ENEAS -  Pra ser sincero, 
quando eu ch eguei aqui, e vi 
tantos jogos, essa bagunça to-
da, eu confesso que não en-
tendi nada. Mas eu posso afir-
mar uma coisa, com este tipo 
de campeonato como ele é fei-
to e planejado não dá. Para. 
um time se preparar eu duvido 

que haja um time sequer, que 
consiga acompanhar este rit-
mo. 
HP - Existe solução para aca-
bar com esta bagunça? 
ENEAS -  Pra mim existe. Pri-
melro, afastar a cartolagem 
que só prejudica o futebol por-
que só cuida de seus interessea 
Outra coisa ê marcar turno e 
returno e quem não chegar lá 
que seja rebaixado. Mesmo 
que seja o Palmeiras ou o Co-
rinthians, não importa não fez 
boa campanha não conseguiu 
os pontos, cai para uma divi-
são inferior. 
HP - Você está pensando em 
termos de seleção? 
ENEAS - Não, não estou. Eu 
acho que prá gente pensar em 
seleção tem que estar bem. E 
eu estou fora do meu ponto 
ideal, no momento eu estou 
pensando em atingir o meu 
melhor futebol para servir bem 
ao Palmeiras e dar alegrias pa-
ra esta imensa torcida. 
HP -  A pouco tempo atrás 
um jornal publicou uma notí-
cia, que você tinha se declara-
do "comunista" corno foi esta 
história? 
ENEAS - Isso ai tudo, não 
passou de um mal entendido. 
O que aconteceu na verdade, 
é que na Itália, eu tinha um 
treinador que era do Partido 

Comunista italiano, e a gente 
ás vezes conversava sobre 
política. Um jornalista italiano 
estava por perto e fez uma en-
trevista comigo falamos sobre 
alguns problemas políticos do 
Brasil. A certa altura da entre-
vista, eu coloquei que era a 
favor de que as riquezas fossem 
melhor distribuidaS. Ai ele fa-
lou: "então você é comunista?' 
Eu disse que não, que apenas 
queria viver  num  mundo 
mais justo. Corno este jornalis-
ta estava buscando sensacio-
nalismo botou no jornal dele 
em manchete, que eu era co-
munista. Foi isso que aconte-
ceu, na verdade tudo não pas-
sou de mal entendido. 
HP - E corno você vê a política 
brasileira? 
ENEAS - Eu não gosto muito 
de me meter nestes assuntos, 
mas eu continuo afirmando 
que sou totalmente favorável 
a uma distribuição de riquezas 
mais justas. Você fala isso 
aqui no Brasil e já te acusam 
de comunista e eles acham 
que comunista é terrorista Não 
é nada disso. Eu não sou como 
alguns que se enriquecem e 
esquecem que existe pobreza. 
Eu já falei e repito eu sou a fa-
vor de um mundo melhor onde 
todos tenham a mesma opor-
tunidade. Do jeito que é feito este campeonato, nenhum clube vai aguentar 

ígagalo,,. Omelhor tíme,ofg) Brasíl! 
Se fosse possível fazer-se uma fusão 

entre Flamengo e Atlético Minei-
ro, teríamos certamente o fim das 
dúvidas que nos últimos dois anos tem .? 
tomado de assalto as discussões dos 
torcedores de todo o pais. Que os dois 
possuem as melhores equipes parece não 
haver dúvidas Não é à toa que tem 
feito as mais importantes decisões do 
nosso futebol, nos últimos tempos. 
Nem a quantidade de titulares que tem 
fornecido para a Seleção Brasileira. 
Pertencem as duas equipes os melho-
res jogadores com raras excessões, 
tomo Dr. Sócrates, por exemplo, em ati-
vidade no nosso futebol. 

Quando Flamengo e Atlético se en-
contram todos tem certeza que pre-
senciarão um grande jogo. Semana 
passada foi assim. 

A expectativa que se cercou o jo-
go entre Flamengo e Atlético na úl-
tima sexta-feira no Rio, era a que 
costuma anteceder aos grandes tira-
teimas. Já faz  mais de dois anos 

u po 
que as atenções do futebol brasilei-
ro estão voltados para estes dois gran-
des times. Mesmo com o Flamengo le-
vando uma ligeira vantagem até agora 
ganhou a decisão do campeonato bra-
sileiro do ano passado -  ninguém afir-
ma sem contestação que seja supe-
rior ao galo ou vice-versa. E não vai 
ser ainda nesta Libertadores que as cov 
sas vão se esclarecer. Terminada a par-
ticipaçAo do Atlético, o Mengo perma-
nece lutando pela vaga, mas a clas-
sificação de um ou de outro não para 
por terra as dúvidas que vem consu-
mindo longos papos nas esquinas e bu-
tecos não só de Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro, mas de todos os cantos 
do pais. 

AINDA NÃO FOI DESTA VEZ 
CerLdos os últimos jogos em que 

ambos, Flamengo x Atlético da sema-
na passada foi um jogo cheio de al-
ternativas e gola. Só com o apito fi-
nal do juiz a torcida teve certeza que 
não haveria modificações no marcador. 
Faltando dois minutospara terminar a, 
partida, a torcida do Flamengo canta-
va festejando uma vitória que pare-
cia certa. O rubro negro havia virado 
.0 jogo, após levar um gol de Palhinha 
no contra-ataque que se seguiu a expul-
são de De Rosis. Mais, nova Sobei-
ra cada vez mais frequente da z ga do 
Flamengo e Cerezo e Reinaldo iti e: am 
carnaval que fulminou com o go ('e em-, 
pate marcado pelo segundo. 

IGUAIS ATE NOS ERROS 

Se a qualidade de seus craques -  jo-
gadores do-quilate de Zico, Raul, Lean-
dro, Mozer, Junior, Vicpr, Tita, Luizi-
nho, Cerezo, Palhinha, 1der etc -  az 
com que Flamengo e Atlético Mineiro 
sejam indiscutivelmente os dois melho-
res times do Brasil. A desorganização que 
demonstram em dete rminados momen-
tos impedem que tenham resultados 
compatíveis com a categoria de seus 
elencos. No Flamengo principalmente, 
as falhas da defesa tem sido cada vez 
mais gritantes. Se a zaga do rubro-ne-
gro tivesse falhado cinquenta por cen-
to menos hoje o Mengo já estaria, 
classificado para próxima fase da Li-
bertadores. No Atlético o erro mais 
grave é a indisciplina demonstrada pe-
los seus jogadores. Indisciplina produ-
•zida pelas expulsões de Eder e de De Ro-
sis. 
Sem corrigir primeiros estes erros -  

isso é fácil conseguirá, se sobrepor ao' 
outro como o melhor time do Brasil. 

MOSTRO L6iTiO, 
O QUE O SENHOR 
PRETENDE FAZER 
NOLUGÂR DO 
GOLB RY ? 

Não permita que a escória 
fascista o impeça de ler wn 
zinco número do HP!Ass!ne, 

divulgue, leia e venda 
a todos os seus amigos, 
conhecidos, colegas de 
trabalho e de escola! 

Estimule-os a que também 
eles vendam aos seus 
pnSprios conhecidos, 
formando a Grande 

Corrente HP da Venfade! 
A hora éessa! 

SEMESTRAL  Cr$ 1.250,)0 
ANUAL  Cr$ 2.500,í)0 
Permanente. . . . Cr$ 15.00000. 

Estou enviando o cheque número   - . - 

  em nome de HP Editora Lida. 
Rua Vicente Prado, 125, Bela Vista, São lauto. 
Capital, CEP 01321. 

Nome: 

Profissão     1die: 
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Cidade   Estilo: 
,CEP 
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